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0 PROGRAMA DE EDUCAÇÃO INTEGRADA

- INTRODUÇÃO

Em boa hora o MOBRAL implantou no Brasil um sistema de
educação permanente, isto é, um processo educativo ã
disposição de todos, durante a vida inteira.

Eliminar o analfabetismo de nosso quadro social seria,
sem dúvida, a tarefa básica. Mas não suficiente. Educar
significa muito mais do que ensinar a ler e escrever.

0 MOBRAL diminuiu, de modo considerável, o número de
analfabetos. Tornou-se imperioso, por isso, dar continuidade
ã educação não apenas aos alfabetizados como também aos que
não obtiveram escolarização em idade própria.

Com esse objetivo, surgiu, em 1971, o Programa de
Educação Integrada, em fase experimental, havendo o MOBRAL
assumido a responsabilidade de sua execução.

So naquele ano foram atendidos 33.462 alunos e 181
municípios brasileiros.

A partir de 1972, a responsabilidade de executar o
programa foi transferida para as Secretarias Estaduais e
Municipais de Educação ou para outras entidades.

1. DESCRIÇÃO DO PROGRAMA

0 Programa de Educação Integrada se destina a atender:

. aos alunos, do MOBRAL ou de outros cursos de
alfabetização;

5



. aos alunos que não tenham concluído as quatro
primeiras séries do Ensino de 19 Grau e que desejam melhorar
seus conhecimentos.

Em 1973, o Conselho Federal de Educação, pelo Parecer
44/73, reconheceu o Programa de Educação Integrada como curso
Supletivo, equivalente ãs quatro primeiras séries do Ensino
de 19 Grau. "Os certificados de conclusão expedidos, após
avaliação da aprendizagem no processo, permitem o
prosseguimento de estudo em cursos supletivos ou em séries
regulares de 19 Grau, na fase restante, oferecidos pelos
Sistemas de Ensino".

1.1 - Objetivos

Gerais

- Propiciar o desenvolvimento da auto-confiança, a
responsabilidade individual e social.

- Possibilitar o conhecimento de sua realidade
histórico-cultural.

- Possibilitar a conscientização dos direitos e deveres
em relação ã família, ao trabalho e à comunidade.

- Possibilitar a ampliação da comuniçação social,
através do aprimoramento da linguagem oral e escrita.

- Estimular as formas de expressão criativa.

- Desenvolver a capacidade de ampliar os conhecimentos
adquiridos às situações de vida prática.

- Conhecer, utilizar e transformar a natureza como fator
de desenvolvimento pessoal e da comunidade.
6



Específicos

- Adquirir conhecimentos básicos relativos aos conteúdos
das diferentes áreas, correspondentes ao núcleo comum das
quatro primeiras séries do ensino do primeiro Grau,
obedecendo aos princípios de funcionalidade e aceleração.

- Receber informações para o trabalho, visando o
desempenho em ocupações que requeiram conhecimentos a nível
das quatro primeiras séries do 19 Grau, possibilitando
condições de maior produtividade aos já integrados na força
de trabalho, e viabilizando o acesso a níveis ocupacionais de
maior complexidade.

1.2 - Duração do Programa

A duração do Programa é de 720 horas letivas, tempo
considerado adequado para o aluno adulto atingir os objetivos
estabelecidos.

Essa duração não se refere, necessariamente, ã
permanência do aluno no Programa. Como o ritmo de
aprendizagem é individual, as condições do próprio aluno é
que determinarão o tempo de sua permanência no Programa.

Numa classe de Educação Integrada, poderemos ter alunos
que permaneçam, por exemplo, aproximadamente, 240 horas
letivas por possuírem experiências anteriores que permitam
aceleração do processo de ensino/aprendizagem e um ritmo de
aprendizagem mais rápido. Outros alunos poderão necessitar
de 400, 500, 600 ou até das 720 horas letivas, para atingirem
os objetivos do Programa.

Se o aluno necessitar mais de 720 horas para alcançar os
objetivos terminais deverá ser encaminhado para um próximo
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programa, a partir de novo Convénio.

Portanto, a partir do momento em que o aluno estiver
apto a receber o certificado, isto é, quando alcançar os
objetivos terminais deverá ter a oportunidade de sair do
Programa.

Esta é a razão que justifica a distribuição das 720
horas letivas em etapas. Assim, em cada etapa sempre
existirá a flexibilidade de entrada de novos alunos, como
também de saída.

As 720 horas podem perfazer um total de 12 a 16 meses.
Essa distribuição compete ao Õrgão Estadual e/ou Municipal
de Educação ou Entidade convenente, que organizará o Programa
atendendo à realidade local.



Apresentamos, a título de sugestão, esquemas de
distribuição das 720 horas letivas, em etapas.

Esquema 3

Esquema 1

V V
1UU dias letivos
2h30min por dia

intervalo
15 dias

1UU dias letivos
2h30min por dia

intervalo
15 dias

1
<1

Esquema 2
11
V
120 dias letivos intervalo 120 dias letivos intervalo
3h por dia 15 dias 3h por dia 15 dias

▼ 1 F

* <t>

V V
100 dias letivos intervalo 100 dias letivos intervalo
3h30min por dia 15 dias 3h30min por dia 15 dias

<J> 4>

Esquema U

▼
<f>

1
V

▼

V
1
V
95 dias letivos intervalo 96 dias letivos intervalo 96 dias letivos
2h30min por dia 30 dias 2h30min por dia 30 dias 2h30min por dia

1
V ▼

- entrada de alunos

- remanejamento

1 - saída de alunos
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1.3 - Características da clientela

As características da clientela do MOBRAL são
manifestações de uma realidade, isto é, das condições do
mundo em que vive.

Não podem e não devem ser encaradas como fator
impeditivo ã tarefa do professor.

Os alunos podem ser tímidos, muitas vezes pensam que são
inferiores aos outros e, incapazes de aprender. Sentem-se
inseguros, têm ideias mais rígidas, não estão acostumados a
falar sobre suas experiências. Podem não perceber a
utilidade daquilo que aprendem e, muitas vezes, não sabem
como aplicar os novos conhecimentos aos problemas cotidianos.
São mais impacientes pelos resultados da aprendizagem e,
geralmente, podem precisar de mais tempo para realizar uma
tarefa.

Em face de tais condições o professor sabe que para
ajudar seus alunos a se educarem não basta dar a eles meios
de aprender sobre fatos e coisas. É preciso também, e
principalmente, ajudã-los a mudar a imagem limitada que
possam ter de si próprios, a mudar suas formas de viver,
pensar e agir. Para isso devera conhecê-los bem.

0 aluno adulto tem expectativas em relação ao que seja
>

uma "escola". Ele pode ter filhos na escola e observa o que
acontece com eles. Pode jã ter frequentado uma escola. De
qualquer forma, jã tem uma ideia de como ela deva ser.
Assim, ele espera do professor um tipo de comportamento que
corresponda ãs suas expectativas do que seja escola. Espera
que o professor apenas transmita novos conhecimentos. Assim,
ele pode adotar uma atitude passiva., de pura receptividade í

Uma das tarefas do professor é mudar essa expectativa.
É levã-lo a perceber que, por ser adulto, terã um tipo de 
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escola diferente. Jã sabe coisas, tem experiências,
conhecimentos que devem ser valorizados e trocados. Alunos e
professor formam um grupo, sao adultos, vão aprender juntos.
0 professor deve coordenar o grupo. Em determinadas
situações, vai ensinar coisas; em outras, aprende com os
alunos. Mas, antes de tudo, é preciso que estes percebam,
compreendam e aceitem esse tipo de relacionamento que
professor e aluno vão iniciar no Programa de Educação
Integrada.

Não ê um trabalho fãcil, mas dele todos vão tirar
proveito: o próprio crescimento, pois cada um cresce ã
medida que colabora para o crescimento de todos.

2. RELAÇÃO ENTRE 0 PROGRAMA DE EDUCAÇÃO INTEGRADA E 0
PROGRAMA DE ALFABETIZAÇÃO FUNCIONAL

0 processo de Educação de Adultos, num sistema de
Educação Permanente, deve caracterizar-se pela continuidade e
progressividade das condições educativas. 0 Programa de
Educação Integrada deve proporcionar continuidade ao processo
formativo iniciado com o Programa de Alfabetização Funcional.

Programa de Alfabetização Funcional e Programa de
Educação Integrada são 2 momentos da mesma formação; por
isso devem guardar íntima relação.

Obedecendo a esta linha de continuidade, os Fundamentos
Metodológicos em que se apoiam os Programas de Alfabetização
Funcional e de Educação Integrada são os mesntos.

É importante, por isso, que todos os que participam do
Programa de Educação Integrada conheçam os principais aspectos
do Programa de Alfabetização Funcional do MOBRAL.
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No Programa de Alfabetizaçao Funcional, o MOBRAL
pretende ALFABETIZAR, sempre pensando em EDUCAR.

Dizemos que uma pessoa se EDUCA quando vai adquirindo
determinados valores, hábitos, atitudes, conhecimentos e
habilidades considerados úteis por ela mesma e pela sociedade
em que vive.

Não basta ensinar aos alunos a ler, escrever e contar.

0 importante e que o aluno retire do que aprendeu as
vantagens e as novas possibilidades que essa aprendizagem
trouxe, melhorando a qualidade de vida, participando
ativamente da comunidade em que vive.

A isso denominamos Alfabetização Funcional.

0 método de alfabetização adotado pelo MOBRAL parte do
atendimento ãs necessidades psicossociais (sobrevivência,
segurança, autoconfiança, auto-realização) e aos interesses
imediatos do homem.

Pelos diversos aspectos abordados, pelas técnicas
empregadas, o Programa proporciona ao adulto a tomada de
consciência de sua condição de Homem e de suas possibilidades
para se realizar como pessoa. Coloca-o criticamente diante
do mundo em que vive e, partindo de sua vivência oferece
elementos necessários ao crescimento pessoal, levando-o
também a participar do desenvolvimento da comunidade a que
pertence. Através dessa metodologia, é ampliado o horizonte
das pessoas envolvidas no Programa, mostrando-lhes a
possibilidade de construir e renovar o mundo em que vivem.

0 importante é não parar na Alfabetização Funcional. 0
grantie objetivo do Programa de Educação Integrada é,
justamente, continuar o processo iniciado no Programa de
Alfabetização Funcional.
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1

0 objetivo deste gráfico e mostrar o Programa de
Educação Integrada como continuidade ao Programa de
Alfabetização Funcional.

Ao ingressar no PAF, o aluno adulto tem sua vida
organizada, tem conhecimentos, habilidades e experiências
acumulados e naturalmente desenvolvidas pela vida. No
entanto, como cada indivíduo e diferente, cada aluno terá
desenvolvido habilidades e hábitos e terá sistematizado suas
experiências de vida de forma diferente. Provavelmente terá,
também, adquirido conhecimentos diferentes.

Não existe portanto, um padrão de comportamento para
entrada do aluno no PAF. 0 alfabetizador, tendo como ponto
de partida, as experiências de vida dos alunos deverá ir
mostrando os fatos novos, analisando-os, comparando-os,
criando, assim, condições para mudanças de comportamento sem
imposições'.

Certamente, durante o desenvolvimento do PAF esses
alunos continuarão diferentes e ao final do mesmo o maior ou
menor grau de aprendizagem, hábitos e habilidades alcançado
pelos alunos dependerá de suas experiências anteriores, seu
ritmo de aprendizagem e interesse.

Entretanto, todos deverão ter alcançado o padrão mínimo
exigido para terminalidade do PAF (decálogo) embora alguns
possam ter ido muito além.

Ê esta a clientela que ingressa no PEI. Por isso, o
professor ao iniciar o seu trabalho deverá considerar os
diferentes graus de aprendizagem em que se encontram os
diferentes alunos.

Assim, o professor deverá conhecer as experiências,
expectativas e dificuldades de seus alunos. Sondar esses
conhecimentos e habilidades para, partindo de uma situaçao 
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concreta, ter condições de enriquecê-las.

0 mesmo processo ocorrido no PAF se repete em Educação
Integrada. Os alunos responderão de forma distinta aos
'estímulos do Programa e ao final deste teremos um grupo de
alunos que terão atingido os objetivos terminais do programa,
embora em maior ou menor grau, dependendo, também, do seu
ritmo de aprendizagem, interesse, habilidade. Todos deverão
ter atingido um padrão mínimo, para serem considerados aptos,
entretanto muitos poderão ter alcançado um grau muito
superior a este.

3. MATERIAL DIDÁTICO

Com o objetivo de ajudar professores e alunos, no
desenvolvimento do Programa, atendendo a metodologia
específica, o MOBRAL distribui materiais didáticos
classificados em bãsicos e complemenares

0 Material Didático Básico compreende o Manual do
Professor, Conjunto de Cartazes, Livros de Textos e o Livro
de Exercícios de Matemática que constituem o Conjunto
Didático Básico.

0 Material Didático Complementar compreende os livros de
.leitura complementar e fascículos da Enciclopédia "A Aventura
do Homem".
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3.1 - Materiais Didáticos Básicos

MATERIAL OBJETIVOS
MANUAL DO PROFESSOR . Possibilitar ao professor a fixação

dos fundamentos e das estruturas
básicas da metodologia indicada,
capacitando-o a utilizar todo o
Conjunto Didático Básico.

. Permitir o desenvolvimento do
programa, de acordo com a Metodologia
adotada.

CONJUNTO DE CARTAZES . Estimular o relato de situações ,
fatos e experiências da realidade do
aluno, permitindo a realização do
princípio da funcionalidade e
aceleração.

LIVRO DE TEXTOS . Permitir ao aluno a consecução dos
objetivos e apreensão dos conteúdos
do Programa, viabilizando a
metodologia preconizada.

GLOSSÁRIO . Estimular a pesquisa vocabular,
auxiliando a decodificação de
palavras e desenvolvendo hábitos e
habilidades de consultas a
dicionário.

LIVRO DE EXERCÍCIOS
DE MATEMÁTICA

. Possibilitar ao aluno a fixação dos
conhecimentos e habilidades
adquiridos e sua aplicação em
diferentes situações.

3.2 - Materiais Didáticos Complementares

MATERIAL OBJETIVOS

LIVROS . Possibilitar a aquisição de
informações referentes ao conteúdo
das áreas de Integração_Saciai e
Ciências Físicas e Biológicas.

ENCICLOPÉDIA . Possibilitar o acompanhamento das
manifestações culturais e da evolução
científica da humanidade
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3.3 - Inter-relacionamento dos componentes do Material
Didático

0 quadro abaixo, procura demonstrar, graficamente, o
inter-relacionamento entre os componentes do Material
Didático.

17



4. METODOLOGIA DO PROGRAMA DE EDUCAÇÃO INTEGRADA

O Programa de Educação Integrada acentua a filosofia e
o trabalho de educação de adultos desenvolvido pelo MOBRAL,
principalmente pela sua característica de continuidade do
Programa Básico - a Alfabetização Fupcional.

A educação de adultos, embora seja uma ação de
suplência para os que não tiveram oportunidade de seguir a
escolarização em idade própria, não deve ser a reedição
adaptada do currículo escolar para crianças e adolescentes.

A metodologia utilizada atende, portanto, a objetivos
determinados, faz uso de um conjunto de princípios, métodos,
técnicas e material didático adequados à Educação de Adultos.
A eficácia 'depende da utilização coerente da sua Metodologia.

4.1 - Princípios

A Metodologia do Programa de Educação Integrada
baseia-se nos princípios de funcionalidade e aceleração.

A funcionalidade consiste no aproveitamento das
experiências do aluno, no enriquecimento dessas experiências.
durante o processo educativo e na aplicação de todas as
experiências na sua vida prática.

Para melhor compreensão do conceito de Funcionalidade é
importante observar que:

. A abordagem de temas funcionais possibilitando a
manifhstaçao da realidade dos alunos, nao e suficiente para
operacionalizar a funcionalidade. 0 processo educativo se
realiza funcionalmente, quando, através de Temas Funcionais,
atende às necessidades e realidades do educando, tal como se
apresentam.
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. A realidade do aluno adulto, formada de experiências e
conhecimentos não sistematizados, devera ser a fonte de uma
ação pedagógica que realmente o considere como agente da
própria educação.

. 0 conjunto de experiências e conhecimentos acumulados
durante a vida, pela interação dos homens e dos homens com o
meio, ê o que entendemos por realidade de vida de cada um.

. Essa Realidade não ê estática. Ê dinâmica sendo
constantemente enriquecida por novas exp'eriências e pela
atitude de indagações diante do mundo.

A aceleração consiste na redução temporal do Programa,
em função do aproveitamento de experiências de vida do aluno,
evitando, portanto, perda de tempo em atividades para
formação de atitudes e habilidades que a vida já desenvolveu.

Por outro lado, a aceleração e relativa, podendo ter
maior ou menor intensidade, dependendo do ritmo de
aprendizagem, das características socio-econômicas do aluno e
das condições socio-econômicas e culturais do ambiente.

É preciso não esquecer que o aluno adulto tem a sua vida
organizada.

Sente dificuldades em admitir ou adotar certas mudanças,
principalmente ãs ligadas a seus valores. Ê fundamental que
se criem condiçoes para que ele emocionalmente aceite as
mudanças.

4.2 - Relação entre os princípios

Existe uma íntima relação entre os princípios de
Funcionalidade e Acelsraçao. Ambos fundamentam-se no 
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aproveitamento das experiências de vida. A aceleração se
realiza através da funcionalidade. Se esta for comprometida,
aquela também será prejudicada.

Para melhor compreensão da relação entre Funcionalidade
e Aceleração tomemos como exemplo, duas classes de Educação
Integrada, onde os profesores exploram o texto "Saúde depende
da Alimentação".

Na primeira classe, durante o trabalho com o texto, o
professor observa que os seus alunos possuem experiências/
conhecimentos relacionados ao assunto e que manifestam
vontade de expor as suas opiniões para o grupo todo.

0 professor então, a partir do seu planejamento,
estimula os seus alunos a falarem sobre os alimentos mais
comuns da região, a forma como são preparados, o seu valor
nutritivo e a sua importância para a saúde.

Os alunos falam das plantas mais usadas na alimentação,
como medicamentos, das épocas mais propícias para seu
plantio etc.

0 professor junto com o grupo, fala também daquilo que
conhece sobre alimentação e saúde, propiciando o
enriquecimento do grupo.

As idéias principais são anotadas no quadro-de-giz e
serão utilizadas em diversos trabalhos com o grupo.

Na segunda classe, o professor também observa que seus
alunos já têm algum conhecimento do assunto. Entretanto, ele
não dá oportunidade aos seus alunos de exporem suas ideias,
para não prejudicar o planejamento prévio feito para a
exploração do texto.
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Baseados nos exemplos acima, observamos que o segundo
professor, por não ser flexível em seu planejamento, deixou
de aproveitar as experiências dos seus alunos , os seus
conhecimentos e estimulã-los a participar das demais
atividades previstas.

No entanto, o primeiro professor, aproveitando as
experiências dos seus alunos e o conhecimento que traziam,
atendeu no momento certo aos interesses mais imediatos do
grupo. Evitou assim, perda de tempo em atividades para
desenvolvimento de habilidades e atitudes que o grupo jã
possuía.

Assim, percebe-se que, na medida em que se atende ãs
experiências, aos interesses , ã realidade e se aproveita os
conhecimentos que os alunos jã possuem, o professor também
queima etapas, operacionalizando desta forma os princípios
de funcionalidade e de aceleração.

4.3 - Recursos Metodológicos

Temas , Cartazes e Textos são os recursos básicos da
metodologia do Programa de Educação Integrada. Do trabalho
adequado com esses elementos depende o sucesso do próprio
Programa. ■

4.3.1 - 0 Tema

0 Programa de Educação Integrada se desenvolve a partir
do estudo de 15 temas.

São eles:
Trabalho, Educação, Comunicação, Natureza, Saúde,
Higiene, Produção, Turismo, Civismo, Transporte,
Esporte, Diversão, Habitação, Alimentação e Cultura.
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Embora todos os temas venham a ser trabalhados ao longo
do Programa ê importante ressaltar que o professor num
determinado momento, selecionará um tema, tendo em vista os
interesses e necessidades do grupo de alunos e os objetivos
terminais a serem alcançados. Fica claro, portanto, que não
há uma seqllência, pré-estabelecida dos temas.

0 estudo de cada tema se concretiza através do trabalho
com o cartaz e texto gerador e, ainda, com o desenvolvimento
das atividades decorrentes de tal trabalho.

É necessário observar que os cartazes e os textos foram
elaborados, tendo por base esses temas.

4.3.2 - 0 Cartaz Gerador

0 trabalho com o tema escolhido é iniciado a partir de
um cartaz gerador, que deve ser selecionado, previamente,
pelo professor.

. 0 cartaz gerador é o elemento gráfico mais facilmente
interpretado pelo aluno. Apesar de artificial, ele procura
retratar as situações naturais de vida que estão mais
próximas da realidade do aluno.

As cenas do cartaz são, de certa forma, familiares ao
grupo, que, ao vê-las, sente vontade de falar, de contar o
que sabe, o que sente. 0 simples fato de um aluno falar de
si, das coisas que faz e conhece estimula o outro a falar
também, principalmente quando incentivado pelo professor, que
valoriza o que foi dito por qualquer um deles. Até o
professor pode fazer o seu relato, como incentivo a que o
aluno fale.

0 cartaz, então, provoca a participação de todos, dando

oportunidade para que os alunos desenvolvam sua capacidade de
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expressão, libertem-se da timidez, enfim, participem
ativamente.

Durante a exploração do cartaz, muito embora estejam
todos os alunos voltados para um estímulo único, cada um
deles apresenta manifestações diferentes que dizem respeito
ao que experimentou e viveu ou ãs expectativas que tem.

É o momento em que o professor vai conhecer os alunos,
seu mundo, suas motivações e expectativas, possibilitando,
dessa forma, a funcionalidade do Programa.

Essa troca de experiências enriquece a todos e leva-os a
quebrar as barreiras individuais e a formar grupos. A
discussão feita em torno de problemas que pertencem a muitos,
e a busca de igual solução aproxima-os e fortalece o caráter
de grupo.

Todas as ideias , fatos e experiências discutidas são
sistematizadas pelo professor e pelo grupo de alunos.
Selecionam-se então as ideias relacionadas ao TEMA já
escolhido pelo professor para o trabalho com a turma, no
momento.

As ideias, não aproveitadas naquele momento, serão
discutidas com mais profundidade em outra ocasião. Para isso
o professor terá o cuidado de anotá-las numa ficha ou num
caderno.

Quando surgir a oportunidade, o grupo poderá aprofundar
estas ideias, durante o estudo deste TEMA ou mesmo de outro,
sem que haja necessidade de retornar ao mesmo cartaz.

Com as ideias selecionadas para o trabalho imediato o
professor e os alunos poderão enriquecer o texto gerador ou
elaborar um novo texto.
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4.3.3 - 0 Texto Gerador

0 texto gerador dá continuidade ao trabalho iniciado com
o tema e, portanto, deve também ser previamente selecionado
pelo professor.

Durante a exploração do cartaz, o professor deve estar
atento para verificar e aproveitar o interesse dos alunos com
relação ao TEMA que está sendo discutido. SÓ assim ele
poderá constatar se o texto previamente selecionado por ele
está atendendo aos interesses, necessidades e motivações dos
alunos.

0 texto gerador, assim como o cartaz, dá oportunidade de
aproveitar as experiências do aluno, no desenvolvimento do
Programa.

4.4 - Procedimentos Metodologicos

No trabalho de exploração dos textos geradores, é
importante considerarmos o conhecimento e estudo do texto
pelo professor (trabalho prévio) e a exploração do texto com
os alunos.

4.4.1 - Conhecimento e estudo do texto pelo professor
(Trabalho Prévio)

Ê importante que haja conhecimento prévio, por parte do
professor, de todos os textos geradores. Desta forma ele
poderá selecionar aqueles que melhor atendam aos interesses
e/ou necessidades dos alunos.

Os textos que tratam dos mesmos temas, deverão ser
utilizados de forma gradativa, aprofundando o estudo desses
temas, à medida que forem sendo explorados.



0 professor deverá dessa maneira, preocupar-se com o
nível de complexidade do estudo que vem sendo realizado. É
comum, na exploração dos textos geradores, o professor
trabalhar com outros textos quer do Livro Textos, quer dos
Livros de Leitura Complementar, quer de outros materiais para
enriquecimento dos assuntos tratados.

Esses textos funcionam como resposta ãs indagações
resultantes da exploração do texto gerador.

*+.4.2 - Exploração do Texto com os alunos

Os textos geradores despertam motivações, levam os
alunos a descobertas que, associadas ã sua experiência de
vida, lhes proporcionam novos conhecimentos, habilidades e
atitudes e dão oportunidades de inter-relacionamento das
diferentes áreas do conhecimento humano.

Os textos geradores tratam de assuntos que deverão ser
desenvolvidos pelos alunos.

Como, ao explorar o cartaz gerador, o aluno relata fatos
e ideias em função de experiências e particularidades da
região em que vive, seu nível socio-econômico etc,
provavelmente não irá desenvolver o assunto de forma idêntica
a do livro de textos. No entanto, os textos do livro
destinam-se a todo o país, portanto, são mais abrangentes e
mais gerais.

A não coincidência entre os assuntos, longe de ser um
entrave ao trabalho do professor, muito ao contrário,
possibilitará um enriquecimento do livro-texto, porque
certamente irá caracterizar a realidade particular do grupo
de alunos. Em outras palavras, o grupo se beneficiará com as
informações que o livro-texto fornece, possibilitando alargar
os limites de seu universo local e reconhecer as diferenças
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específicas.

A adequada exploração do texto gerador é, ao mesmo
tempo, a garantia da funcionalidade e da equivalência.

É garantia da funcionalidade porque estará enriquecido
da realidade do grupo.

Ê garantia da equivalência porque seu conteúdo, sendo
mais abrangente, mais geral, dará oportunidade de atingir os
objetivos terminais, por meio da escolha de atividades que
serão desenvolvidas.

£ conveniente lembrar que o atingimento de um objetivo
pode requerer uma série de atividades, muitas vezes não
previstas pelo professor, mas que suscitadas pelos alunos,
virão atender aos interesses dos mesmos. Por outro lado, uma
mesma atividade pode atender a uma série de objetivos.

0 trabalho com o^texto gerador, para ser completo e
atender ãs necessidades do grupo, pode e deve ser
desenvolvido em mais de um dia de aula. Não há limite de
tempo para a exploração do texto. Entretanto, a experiência
tem mostrado que é conveniente a utilização média de cinco a
seis dias para o estudo do texto dependendo, é claro, dos
objetivos por alcançar, áreas e atividades que devem ser
exploradas e desenvolvidas, de acordo com as potencialidades
dos alunos.

Atenção especial deve ser dada pelo professor ao
trabalho de decodificação do texto com os alunos. A
interação do grupo, na troca de ideias, nos debates e
discussões, durante as atividades para seu estudo, e
altamente motivadora.

Nesta fase da'execução do trabalho, o professor,

provavelmente, irá reformular o seu planejamento (trabalho
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prévio) tendo em vista o interesse dos alunos. Isso darã
condições de atuaçao mais direta e eficiente, atendendo à
realidade dos alunos e, em conseqflência, tornando-se o mais
funcional possível.

4.5 - Técnicas de Exploração

0 professor deve estar atento ã técnica de exploração
mais adequada ao grupo de alunos e ao texto selecionado. É
necessário, entretanto, que a técnica dê aos alunos
oportunidade de relatar suas experiências relacionadas com as
situações apresentadas pelo texto, sem fugir da idéia central
do texto. 0 professor deve pensar, também, em como despertar
a motivação dos alunos para o estudo do texto.

Vamos analisar duas das técnicas existentes.

Análise parcelada do texto

A técnica de análise parcelada do texto geralmente é
mais indicada para os alunos recém-alfabetizados ou para
aqueles que, ainda, apresentam dificuldades em relação ã
leitura e, portanto, ã compreensão da idéia central do texto.

Por esse motivo, esta técnica é utilizada, com maior
freqUência, no início do Programa.

A técnica da análise parcelada do texto consiste em:

- destacar a primeira fase ou grupo de frases que
encerrem uma idéia significativa;

- fazer perguntas aos alunos sobre os assuntos que a(s)
frase (s) sugere(m).
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As frases ou grupos de frases são analisadas
sucessivamente, até que o texto seja totalmente analisado,
chegando ã ideia central.

Como decorrência dos problemas levantados , surgem as
aberturas para os assuntos que devem ser estudados.

- estudar os assuntos por meio das atividades realizadas
pelos alunos ou grupos de alunos.

Tomemos, como exemplo, o texto Ninguém vive sem beber
agua.

Nenhum uZvo pode. dezxaA de bebeA água.

0 coApo humano eitã óempAe peAdendo água. Quando uAtna,

ou &ua, a peòioa et>tã peAdendo água.

E-ó-óa água que óazu do coApo pAeczóa vottaA paAa ete de
atgum jetto. E o jetto e bebeA água. }

Quando o coApo peAde mató água do que Aecebe, a peóóoa

^zca com uma doença gAave, chamada deitdAatação.

Quando chega o veAão no BauazZ, muttaò cAtançaô,

pAznctpalmente a(> matò novznha-i, tem de&tdAatação.

K deétdAatação e mutto peAzgoóa, ma& pode ca evttada.

Antei de tudo, e pAect&o AabeA poA que a de&tdAatação e

uma doença matò comum em AegtõeA de ctzma quente. Você òabe

exptzcaA poA quê?

Destacamos, por exemplo, a frase:

"Nenhum ser vivo pode deixar de beber agua"
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Esta frase sugere perguntas como;

- Por que devemos beber água?
- 0 que acontece se não bebermos água?
- Quanto tempo podemos ficar sem beber água? etc...

A exemplo do que foi demonstrado, todas as demais frases
serão analisadas, chegando-se ã ideia central do texto que,
no caso, poderá ser "a água em nossa vida".

Assim, dos problemas levantados, surgem as aberturas
como por exemplo, a importância da água em nossa vida, como
deve ser a água que bebemos etc.

As aberturas surgidas serão estudadas através de
variadas atividades.

Concluindo o estudo de todas as aberturas (assuntos)
deve-se proporcionar ao grupo uma visão do todo através de
uma sistematização ao final do estudo do texto, feita pelo
professor.

Agrupamento de ideias centrais do texto

Essa técnica consiste em:

- retirar do texto as ideias significativas;

- estudar as situações ou problemas que cada uma dessas
ideias encerra. Para esse estudo deverão ser usadas
diferentes atividades ;

- estabelecer a relação dessas ideias significativas com
a ideia central do texto, permitindo assim, a interação entre
elas e a ideia central do texto.
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Vejamos como podemos trabalhar com esta técnica no texto
- Um povo alegre.

Az> ^eitaó bA.a^Z£eZ^aó óão mudtaA. Podem -óeA ddvddddaA
entre f^eAtaA rettgtoAaA, cZvdcaA e poputareA.

A (,eAta rettgdoAa maió conkecZda é a do Senhor do Bon^tm.

E comemorada no meA de janedro, na Bahda. No Rdo de Janedro,

a ^eAta de NoAAa Senhora da Penha é tão poputar quanto a do

Senhor do Bom^dm. No Pará exdAte a f^eAta retdgdoia do Cdrdo

de Nazaré. Em todaA etaA, o povo Aad ãA ruaA em procdAAão e

pagando promeAAaA.

A fieAtdvddade cZvdca madA dmportante é a que comemora a

1ndependêncda do BraAdl. Em cada 7 de Aetembro reatdzam-A e

paradai mdtdtareA pe&aA ruaA e deA^d&eA de tanqueA .

Aó ^eAtaA jundnaA Aão mudto poputareA. Noa ddaA de São

João e São Pedro, no dnterdor, armam-Ae faoguedraA e

baraaqudnhaA. NaA grandeA cddadeA, hã quedma de ^ogoA de

artd^Zcdo. Atem deAAaA, òão mudto faeAtejadoA o Natat e o

carnavat. Na prtmedra, trocam-ae preAenteA e en^edtam-Ae

atgumaA ruaA. Na Aegunda, a ategrda é gerat, havendo

deA^dteA de btocoA e eAcotaA de Aamba.

Encontramos três ideias significativas neste texto:

- Principais festas populares, religiosas e cívicas
comemoradas no Brasil.

- Onde são comemoradas.

-Como são comemoradas essas festas.

Cada uma dessas ideias será, então, trabalhada, através
de varias atividades, tais como: debates, pesquisas,
entrevistas etc.
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A sistematização de todas essas atividades levara ao
relacionamento entre os diversos assuntos estudados e a ideia
central do texto que, no caso, é "FESTAS BRASILEIRAS".

As mensagens do texto constituem os próprios fatos e
situações de vida dos alunos. Assim, esses textos deverão
ser trabalhados adequadamente, visando ã articulação das
áreas de estudo a saber:

Integração Social, Ciências Físicas e Biológicas,
Matemática e Comunicação e Expressão.

Cabe, entretanto, ressaltar que esta articulação de
áreas de estudo não impede a análise de cada uma de suas
partes.

Isto significa que, em qualquer texto, há aberturas para
o estudo das diferentes áreas. Cada uma dessas áreas poderá,
num determinado momento, ser estudada, separadamente, sem,
todavia, perder sua articulação com as outras áreas e com o
próprio tema como um todo.

4.6 - Seleção de Atividades

As atividades executadas, durante o trabalho com o texto
devem ser previstas no planejamento.

Dessa forma, serão selecionadas tendo-se em mente:

- os objetivos a atingir;

- o conteúdo que deve ser abordado;

- a articulação das áreas de estudo.

É de grande importância que o professor durante o
desenvolvimento dessas atividades, valorize o trabalho em 
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grupo, isto porque o homem ê um ser social e vive em grupo.
Portanto, trabalhar em grupo é uma forma de vida do homem,
uma atitude que deve ser aperfeiçoada.

Cabe ao professor incentivar e motivar, cada vez mais,
os alunos a realizar os trabalhos dessa forma. Para fazer
isso, basta mostrar que em nossa vida geralmente nos
reunimos a outras pessoas, quando queremos realizar uma
tarefa com mais rapidez e melhor qualidade.

5. AVALIAÇÃO

“ 0 Que & avaliação

Avaliar é uma ação pela qual se procura determinar a
natureza e a quantidade de mudanças efetuadas no
comportamento, em função dos objetivos definidos e das
estratégias planejadas.

Para melhor compreensão do conceito de avaliação,
devemos ter em mente que:

. toda ação pedagógica pressupõe uma série de atividades
organizadas em função da necessidade de provocar mudanças de
comportamento nos alunos;

. não basta simplesmente verificar o maior ou menor
rendimento do aluno em tal ou qual atividade, mas, sobretudo,
de examinar se as atividades foram suficientemente adequadas,
a fim de que permitam ao aluno passar para novos níveis de
dificuldade;

. pela avaliação, verifica-se como a ação pedagógica
atende qualitativamente e quantitativamente aos objetivos
estabelecidos;
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. pela avaliaçao, tem-se oportunidade de conhecer a
atuação do aluno, do professor;

• a avaliação em qualquer caso, deve referir-se ãs
realizações e possibilidades pessoais dos alunos .

- Como avaliar o aluno

É oportuno lembrar que o aluno adulto ê crítico. Sabe
julgar o bom e o mau trabalho que lhe e oferecido. Por isso,
sua permanência em classe e o seu rendimento dependerão ,
basicamente, da atitude do professor e da qualidade do
trabalho proposto.

Assim sendo, sua presença devera ser notada, sua pessoa
solicitada a contribuir, seu interesse despertado pela
dinâmica da aula e seu progresso reconhecido a cada dia de
trabalho.

Existem aspectos fundamentais que afetam a realização da
aprendizagem. Na relação entre professor e aluno deve haver
um clima que facilite a interação entre eles. Professor e
aluno precisam ser autênticos. Alem do ensinar e aprender
devem se comportar como pessoas.

Ao observar o aluno, o professor devera preocupar-se com
o que ele estã aprendendo e, ainda, com os hábitos e atitudes
que irá adquirir durante o processo educativo.

Desse modo, procurara ver, se o aluno consegue:

. prestar atenção ãs aulas;

. sentir-se ã vontade para fazer perguntas ;

. conversar, animadamente, com outros colegas fora da
classe, embora, durante a aula fique com vergonha de falar;
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. interessar-se em procurar novas atividades, nunca
ficando desocupado;

. tornar-se independente, isto é, trabalhar, sem
necessariamente, solicitar a atenção do professor.

Tudo isso é importante e deve ser considerado na
avaliação do aluno. Sempre que observar o aluno, o professor
deve tomar alguns cuidados, como por exemplo:

. ele não deverá sentir que está sendo observado, pois,
se isso acontecer, perderá a naturalidade, ficando diferente
do que, em geral, costuma ser;

. ele não deverá ser comparado com outro colega, mas
sim, consigo mesmo, em diferentes momentos do processo
ensino-aprendizagem.

Cabe ao professor, conhecendo seus alunos e a realidade
em que vivem, avaliá-los constantemente, para ajudá-los a
alcançar os objetivos, de acordo com suas potencialidades.

Para exemplificar a validade da observação, daremos um
exemplo:

o professor da classe X observou que nos dois primeiros
meses do Programa, João prestava atenção ãs aulas e aprendia
com facilidade o que estava sendo ensinado. Porém, registrou
que a partir do terceiro mês João passou a ficar muito
distfraído e a apresentar dificuldades para aprender.

Observando João ao longo do Programa, foi possível,
verificar, a mudança no seu comportamento.

Este professor teve o cuidado de observar, atentamente, o
aluno, em diferentes momentos e não compará-lo com outro.
Assim pode constatar que João modificou-se ao longo dos
meses.
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Neste caso, devera procurar identificar a causa dessa
distração. Ela pode estar ocorrendo por problemas pessoais.
Ê possível, também, que as atividades realizadas não estejam
adequadas à compreensão, ao interesse ou ãs necessidades do
aluno. Pela observação serã possível ao professor da classe
X conduzir de maneira mais adequada a aprendizagem desse
aluno.

Para que a observação seja eficiente, o professor
precisará fazer o registro de todos os aspectos observados.

Esse trabalho poderá ser feito, atéx em caderno, onde
algumas folhas serão reservadas para cada aluno.

Os registros nem sempre precisarão ser feitos
diariamente. 0 importante é que sejam realizados quando
alguma coisa de relevância for notada.

A análise desses registros dará um "retrato" do aluno e,
portanto, condições para que o professor se reformule,
passando a atender melhor ao grupo.

0 professor deve levar em consideração os seguintes
aspectos: a saúde do aluno, seus hábitos alimentares, seu
ânimo para trabalhar e estudar, suas condições emocionais, o
cuidado que tem com o aspecto físico, o relacionamento com o
professor e os colegas, o seu ritmo de aprendizagem, os
interesses em discutir temas abordados e participar das
atividades em classe, seu desempenho durante as atividades,
suas possibilidades em aplicar os conhecimentos adquiridos ãs
situações de vida, entre outros.

Observando os alunos, o professor verificará que
aspectos do comportamento do aluno e do próprio ambiente
precisam ser mudados, para que, atendendo a necessidades
específicas, seja possível uma melhoria do processo de ensino
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e um progresso maior por parte dos alunos.

Para exemplificar, tomemos o exemplo do seguinte
objetivo terminal:

1 - saber expressar-se oralmente e por escrito de maneira
simples e compreensiva.

Para avaliar a expressão oral do aluno, o professor
aproveitará as atividades de classe: debates, discussões,
diálogos, nas quais o aluno se manifesta falando sobre o seu
trabalho, sua família ou acontecimento da comunidade.

Nesse momento, poderão ser avaliados vários aspectos da
expressão oral:

a) se o aluno, ao falar, coloca em ordem as suas ideias;

b) se o vocabulário está sendo enriquecido;

c) se emprega com facilidade as palavras, para dizer o
que pensa;

d) se a maneira de relatar suas experiências de vida
demonstra que está atualizado;

e) se tem capacidade de analisar e de criticar os
acontecimentos.

- Quando avaliar o aluno

A avaliação do aluno deve ser constante. Não existe um
momento especial de verificação. A cada momento do Programa,
ficamos conhecendo mais o nosso aluno. Todas as
oportunidades devem ser aproveitadas para conseguir dados que
enriqueçam o conhecimento do aluno pelo professor.
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Ao planejar as atividades que devem ser desenvolvidas
em classe, o professor prevê que as mesmas serão
aproveitadas, para avaliação, tendo em vista os objetivos por
atingir em cada uma delas.

Por exemplo:

na exploração de um cartaz gerador, o professor verifica
que os alunos não estão participando nos debates , porque não
se conhecem bem, ou porque não se sentem ã vontade para
falar. A partir desses dados o professor, então, poderã
planejar atividades em pequenos grupos, o que possibilitara
maior aproximação entre os alunos e permitirá participação
mais ativa. Além disso, o professor deverã estimular e
solicitar a participação dos alunos mais inibidos.

Em relação ao exemplo, sugerimos alguns critérios que
auxiliarão o professor a avaliar o desempenho dos alunos.

Durante a exploração de um cartaz, o aluno:

. permanece atento, durante a exploração do cartaz;

. dá uma contribuição que se relaciona diretamente com o
cartaz, a partir de sua experiência;

. fala sobre aspectos de sua comunidade, durante as
discussões ;

. estabelece relações entre a realidade da comunidade e
os assuntos discutidos ;

. fala com clareza e desembaraço;

. critica as contribuições dos colegas , quando
necessário, respeitando-os, entretanto, como pessoas;
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. aceita crítica ãs suas contribuições, sem se
aborrecer;

. relata as aplicações que faz na vida pratica, dos
conhecimentos aprendidos;

. redige pequenos textos relacionados ã exploração do
cartaz;

. resolve situações-problema ligados ã vida pratica.

Como jã dissemos, não há um momento determinado para
avaliar o aluno. A avaliação ocorre em todas as etapas do
processo, ou seja, desde o momento da exploração do cartaz
gerador.

Não há necessidade de preparar uma atividade especial ou
um teste, para verificar a aprendizagem do aluno nesta ou
naquela área de conhecimento.

Sempre há, pelo menos, um objetivo por alcançar, em
qualquer atividade proposta.

Por exemplo:

Ao pedir aos alunos que façam um "relatório sobre os
assuntos abordados durante uma entrevista sobre a produção do
município", o professor poderá ter como objetivo avaliar a
capacidade dos alunos em relatar e interpretar fatos,
escrevendo.

Entretanto, o professor poderá avaliar o atingimento de
outros objetivos, com essa mesma atividade, por exemplo:

se o aluno é capaz de:

- identificar, por escrito, a ideia central;
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- elaborar texto, usando diferentes formas da linguagem;

- escrever corretamente as palavras ;

- empregar expressões aprendidas;

- identificar, na comunidade, diferentes formas de
trabalho;

- identificar que o homem é capaz de criar e produzir,
com seu trabalho, diferentes coisas;

- identificar a necessidade da troca como o meio que o
homem criou para complementar a satisfação de suas
necessidades ;

- concluir que hã necessidade do relacionamento entre os
municípios e entre os Estados, propiciando melhores condições
de vida.

0 professor deve, entretanto, selecionar os objetivos
que poderão ser mais plenamente atingidos e/ou observados e
evitar uma listagem interminável, sem condição de adequada
observação.

Convém ressaltar que muitas vezes hã necessidade de
planejar várias atividades para atingir um objetivo único.

É importante lembrar que as atividades,
independentemente de sua natureza, podem e devem ser
utilizadas como meio para verificar o progresso do aluno.

- A auto-avaliação

É indispensável que o proprio aluno participe do
processo de avaliação.

0 aluno adulto tem condições de dizer, em que medida seu 
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comportamento mudou, logo, pode avaliar o seu progresso. É
capaz de dizer também o que aprendeu, o que não ficou claro e
em que melhorou. Isto facilitara o professor a tirar
conclusões mais acertadas sobre o desenvolvimento de seus
alunos e a planejar atividades que possam ajudã-los a
vencerem as dificuldades.

Para facilitar a auto-avaliação o professor pode, nos
primeiros contatos com os alunos fazer algumas perguntas,
como:

- o que aprendeu?

- sentiu dificuldade? Onde?

- como foi a sua participação nos trabalhos?

De início, poderã haver dificuldades para o aluno se
auto-avaliar.

Nesse caso, o professor deverá esclarecer ao aluno a
importância da auto-avaliação, pois, a aplicação do processo
de auto-avaliação depende da compreensão do seu significado.

0 professor também deve fazer auto-avaliação, porque
precisa refletir sobre o desenvolvimento das atividades, se
estas estão atendendo ãs necessidades e interesses dos
alunos, ou se o resultado desejado foi atingido.

Tal atitude não só auxiliará o trabalho do professor,
mas também passará a ser vista pelos alunos de forma natural,
facilitando-lhes a auto-avaliação.

- Avaliação cooperativa

Sabemos que a maior parte das atividades que realizamos
era nossa vida sSo em grupo, como devem ser em grupo também, a
maioria das atividades realizadas durante o Programa de



Educação Integrada. Por isso, os alunos devem,
gradativamente, ir desenvolvendo a habilidade de realizar
avaliações cooperativas.

Ao participar de atividades em grupo, o aluno, sem
perder a individualidade, passa a ser parte de um todo, maior
e mais complexo. Sendo integrante do grupo, ele deve
avaliar, com os demais elementos, os resultados alcançados, a
interação do grupo, a participação dos elementos, o grau de
interesse, a importância da atividade para o grupo etc.

Cada aluno deve, também, sugerir mudanças que possam
melhorar o resultado e/ou a participação do grupo.

0 depoimento referente a cada aspecto observado, pelo
professor e pelo grupo de alunos, resultará numa avaliação
mais completa, se considerarmos que as pessoas vêem
situações/objetivos sob prismas diferentes.

A auto-avaliação e a avaliação cooperativa auxiliam aos
alunos na compreensão de si mesmos, proporcionando-lhes
oportunidade de participação e responsabilidade na apreciação
dos próprios trabalhos.

- Avaliação final

A avaliação final do aluno deve resultar da apreciação
do seu rendimento ao longo do processo, sendo considerado
apto aquele que ao final de qualquer etapa do programa atinja
os objetivos terminais.

Se, por exigência administrativa, for solicitado um teste
para verificar se os alunos estão aptos, todos devem ser
submetidos ao mesmo. Ê indispensável, porém, que o teste seja
elaborado de forma funcional e ainda, que tenha um peso igual
a todas as demais avaliações realizadas, durante o processo.
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6. PLANEJAMENTO

Planejar é parte integrante de nossa vida. Quando
pensamos nos afazeres do dia, dando prioridade ãs coisas mais
importantes e colocando numa certa ordem as coisas que serão
realizadas, estamos planejando.

Se planejar garante o êxito da resolução de inúmeros
problemas diários, não se compreenderia que o professor não
planejasse as situações de ensino.

'0 planejamento das atividades de classe ê tarefa que
deve ser realizada pelo professor, em função dos alunos com
os quais trabalha. Cada aluno ou agrupamento de alunos é
sempre único, diferente. Ê necessário, portanto, conhecer o
grupo com o qual se vai trabalhar, as características do
ambiente, para que o planejamento seja adequado a estas
características e a esse grupo. 0 planejamento feito com
muita antecedência pode correr o risco de tornar-se pouco
funcional.

Os bons planejamentos têm outra característica que é a
flexibilidade, isto e, podem e devem ser alterados com 'as
condições do momento, as necessidades dos alunos e o
andamento do trabalho. As suas linhas mestras podem ser
previstas, adiantando o trabalho do professor.

A título de sugestão, apresentamos os tópicos de um
plano de aula:

- principais objetivos do dia - todos os objetivos mais
simples que trabalhados, gradarivamente, permitem que os
alunos atinjam os objetivos mais complexos. Os objetivos
mais simples são traduzidos por atividades a serem realizados
pelo grupo que passam a constituir os degraus que
possibilitam o alcance dos objetivos terminais. Dessa forma,
é que ficam asseguradas as condiçSes que permitem a aqutstçao 
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de conhecimentos, hábitos, habilidades e atitudes;

- assuntos - todos os conteúdos a serem trabalhados;

- atividades - todas as tarefas que serão desenvolvidas,
fazendo uma previsão aproximada de tempo para cada uma. Isto
quer dizer que o professor levará em conta, na execução, o
interesse dos alunos e a necessidade de se deter em tal ou
qual aspecto ou assunto;

- avaliação - todas as ações que pretendam verificar a
natureza e a quantidade de mudanças de comportamento.

A avaliação não deve referir-se a um aspecto específico,
a uma área de estudo, ou ao atingimento de um só objetivo, mas,
a todas as mudanças de comportamento, hábitos, atitudes e
aquisição de conhecimentos e habilidades observados nesse
dia.

Lembramos que no plano de aula, os tópicos "Principais
Objetivos do Dia", "Assuntos e Atividades", devem ser dosados,
de acordo com os objetivos, com as necessidades e com as
possibilidades dos alunos.

Como se pode perceber, planejar não é difícil, desde que
se compreenda a necessidade e importância de usá-lo. Na
verdade, é um valioso auxiliar no trabalho do professor.

6.1 - Exemplo de Articulação de Áreas de Estudo a partir de
um Texto Gerador

"SAGVE VEPENVE VA ALIMENTAÇÃO"

A vida de quatquen. peóòoa de.pe.nde da atimentação.

Quanto metho*. ^ofi a attmentação, maiò òadia Aettã a
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pehhoa. Nenhum aZZmento e ZguaZ aoh out/ioh. kZgunh

aZZmentoh hão maZh ftZcoh que outftoh, em vZtamZnah, ptioteznah

e haZh mZnettaZh, e pon. Zhho, devem hett eomZdoh em maZo/t

quantZdade. Ehheh aZZmentoh hão o ovo, o queZjo, o ZeZte, a

manteZga, a cafine, o ^eZjão e atgumah ^ttutah e Zegumeh. Maô,

é neeehhãftZo vartZan a comZda,a fiZm de que o cosipo humano

pohha A.eeeben. todah ah vZtamZnah de que eZe pfieeZha pa-ia
^uneZonaft bem. ÁhhZm, podettã a pehhoa ttiabaZhan. meZhott,

penhan. meíhoA. e ehtudan. maZh .

Com esse texto procuramos exemplificar a articulação das
áreas de estudo: Comunicação e Expressão, Ciências Físicas e
Biológicas, Matemática e Integração Social.

Para isso, selecionamos objetivos referentes a cada uma
delas e atividades para o atingimento desses objetivos.

AREA DE ESTUDO: CIÊNCIAS FÍSICAS E BIOLÓGICAS

OBJETIVOS RELACIONADOS AO
TEXTO SUGESTÕES DE ATIVIDADES

. Selecionar alimentos de
origem vegetal, animal e
mineral.

Tempestade mental - listagem de
alimentos citados pelos alunos.
Leitura em grupo - de onde vêm os
alimentos (Enciclopédia A Aventura
do Homem n9 19, pág. 18).
Trabalho de grupo --agrupar os ali
mentos citados, de acordo com sua
origem.

• Selecionar alimentos de
acordo com os valores nu­
tritivos que oferecem e
as necessidades do organis
mo.

Debate - Para que comemos?
Trabalho em grupo diversificado -
leitura, discussão e sistematiza­
ção do tema Alimentação, em dife­
rentes fontes de consulta.
Grupo A . Enciclopédia A Aventura

do Homem, n? 19, págs: 7,
12, 14, 15, 16, 22 e 23.

Grupo B . Livro de Textos Bloch,
pág. 80.

Grupo C . Nosso Mundo, J. Olympio
Editora, págs. 24 e 25.
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OBJETIVOS RELACIONADOS AO
TEXTO SUGESTÕES DE ATIVIDADES

. Demonstrar a importân­
cia do uso de alimentos
em bom estado de conser­
vação e limpos.

Plenário - apresentação da sistema
tização de cada grupo.
Entrevista - entrevistar especia­
lista sobre o valor nutritivo dos
alimentos para satisfazer ãs neces
sidades do organismo.
Pesquisa em grupo -Formar três
grupos para fazer levantamento
sobre:
. alimentos de que a comunidade
dispõe;
. outros alimentos que podem ser
trazidos para a comunidade;
. alimentos encontrados em seu mu-
nicípio/Estado/regiao e que não
costumam ser utilizados na alimen­
tação .
Discussão - resultados obtidos na
pesquisa.
Trabalho individual - Elaboração
de um cardápio. - Sugerir que os
alunos escrevam receitas de pratos
comuns, pratos típicos, doces, con
servas, para troca entre eles.
Trabalho de grupo - planejamento
de ações para melhoria da alimenta
ção .
. hortas domiciliares;
. criação de aves e pequenos ani­
mais .

Debate - o preparo, a conservação
e a higiene dos alimentos.
Trabalho de grupo - usar a técnica
do cochicho. 0 professor poderia
listar as diferentes maneiras cita
das para guardar e proteger os alT
mentos.

. Identificar a importân
cia da alimentação ade­
quada para a conservação
da saúde.

Redação em grupo - reelaborar ou
elaborar um texto sobre o tema
"Saúde depende da alimentação" en­
riquecido das ideias incorporadas
durante o trabalho com o texto.
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Área DE ESTUDO: INTEGRAÇÃO SOCIAL

OBJETIVOS RELACIONADOS AO
TEXTO SUGESTÕES DE ATIVIDADES

. Identificar as caracte-
rísticas do município
quanto: ao meio físico e
aspectos culturais.

Tempestade mental - levantamento
das atividades económicas do muni­
cípio : 
. principais produtos agrícolas;
. criação de gado;
. criação de aves.
Pesquisa em grupo - formar 2 grupos
para pesquisar sobre a influência
do meio físico nas atividades eco­
nómicas :
. o tipo de solo;
. o clima do município.
Trabalho individual - elaboração
de um cardápio. - Sugerir que os
alunos escrevam receitas de pratos
comuns, pratos típicos, doces, con
servas para troca entre eles.
OBS.: Conforme já explicamos, uma
atividade pode muitas vezes, levar
ao atingimento de mais de um obje­
tivo. Neste exemplo, com essa ati.
vidade, alem de objetivo de Ciên­
cias, atinge-se também, ao objeti­
vo de Integração Social já citado
(características do município quan
to a aspectos culturais: pratos
típicos, formas de preparação dos
alimentos).

Pesquisa em Grupo: formar três
grupos para fazer levantamento
sobre: 

. Identificar as caracte­
rísticas culturais do Mu­
nicípio quanto a produção
e costumes. . alimentos de que a comunidade

dispõe;
. outros alimentos que podem ser
trazidos para a comunidade;
. alimentos encontrados em seu mu-
nicípio/estado/região e que não
costumam ser utilizados na alimen­
tação .
Observa-se que ao ser desenvolvida
esta atividade, poderá ser atingido
além deste objetivo da área de In­
tegração Social, o objetivo de Cien
cias Físicas e Biológicas: sel®
cionar alimentos de acordo com
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OBJETIVOS RELACIONADOS AO
TEXTO SUGESTÕES DE ATIVIDADES

. Identificar as diferen­
tes formas de utilização
e os recursos do meio, em
diferentes épocas e em di­
ferentes lugares para a
vida do homem.

valores nutritivos que oferecem e
as necessidades do organismo.

Debate - o que o município produz.
- o que o município troca

com outros.municípios do próprio
estado e de outros estados .
Sistematização do debate.

. Concluir que ha necessi­
dade do relacionamento
entre os municípios, entre
os estados , proporcionando
melhores condições de
vida.

Pesquisa em grupo - formar grupos
para listar os transportes que são,
normalmente, utilizados para a
troca de mercadorias.
Trabalho de grupo - redigir um
pequeno texto com as conclusões
dos trabalhos de grupo.



ÁREA DE ESTUDO: MATEMÁTICA

OBJETIVOS RELACIONADOS AO
TEXTO SUGESTÕES DE ATIVIDADES

. Identificar a importân­
cia das medidas de massa
e volume, indicando opor­
tunidades de utilizã-la
na vida prática.

Debate - situações em que são uti­
lizadas as medidas de massa e volu
me, chegando a utilização dessas
medidas nas compras dos alimentos,
armazenamento, receitas etc.
Trabalho de grupo (técnica de co­
chicho) - listar diferentes unida­
des de medidas de massa e volume
não padronizadas e/ou regionalis-
tas .

. Demonstrar conhecimento
das medidas padronizadas,
empregando as disposições
legais relativas as mes­
mas .
. Identificar as unidades
de medidas de volume e
massa, selecionando-as de
acordo com o objetivo a
ser alcançado.

Trabalho individual - elaborar um
cardápio. - Sugerir que os alu­
nos escrevam receitas de pratos
comuns, pratos típicos, doces, con
servas, para troca entre eles.
Jogo - frases para serem completa­
das, usando as palavras: quilo,
grama, litro, metro etc.

- as frases e as palavras que
vão completã-la serão apresentadas
em cartolina. 0 aluno escolherá a
palavra adequada que completa cada
uma das frases. Exemplo:

| metro |

| Comprei 2 ... de farinha | | litro |

| quilo |
Trabalho de grupo - resolver situa
ções-problema que envolvam medidas
de massa, volume e valor <jue se en
contram no livro de Exercícios de
Matemática.

. Discriminar os diferen­
tes instrumentos utiliza­
dos para medir massa e vo
lume, indicando o seu uso
na vida prática.

Debate - apresentação de diferen­
tes instrumentos de medir (alguns
tipos de balança, garrafa, litro
etc.). Discussão sobre a utiliza­
ção deles na vida prática.
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OBJETIVOS RELACIONADOS AO
TEXTO SUGESTÕES DE ATIVIDADES

. Demonstrar conhecimento
das medidas padronizadas.
. Identificar as unida­
des de medida de volume,
massa e valor, selecionan
do-as .
• Demonstrar, escrevendo
ou falando, conhecimento
das operações com medidas
de volume, massa e valor,
aplicando as regras opera
tórias com rapidez e exa­
tidão .
. Gerar solução de proble
mas, aplicando, adequada­
mente, as medidas padroni­
zadas de massa, volume e
valor.

Trabalho de grupo - formar grupos.
Cada grupo selecionará uma receita
diferente e deverá prever, os in­
gredientes necessários e os gastos
para executar a receita para uma
família de seis pessoas.

Trabalho de grupo - formar grupos
para estabelecer preços dos produ­
tos alimentícios que são normalmen
te consumidos durante o mês.
Dramatização - formar com a turma
grupos de alunos para dramatizarem
uma situação,de compra e venda, ba.
seada na tabela de preços estabele
cida anteriormente.
Trabalho individual - cada aluno,
fará uma previsão dos alimentos
necessários ao sustento mensal de
sua família, como também dos gastos
com a alimentação.

ÁREA DE ESTUDO: COMUNICAÇÁO E EXPRESSÁO

Através das atividades propostas nas demais áreas de
estudo poderão ser alcançados os seguintes objetivos da área
de comunicação e expressão: i

. explicar ideias, falando, escrevendo;

. interpretar as idéias de um texto, escrevendo, falando;

. fazer resumos sobre leituras e estudos realizados ,
escrevendo, falando;

. conhecer os registros (formal e coloquial) da língua
falada e escrita, respeitando e usando adequadamente:

.. pontuação

.. concordância verbal e nominal

.. estruturas frasais

. aplicar corretamente a ortografia;

. demonstrar interesse pela leitura como fonte de
enriquecimento de experiências relacionando, escrevendo,

l
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falando sobre o que lê.

Os exemplos de atividades, acima apresentados, poderiam
ser desenvolvidos com o texto: "A Saúde Depende da
Alimentação".

No trabalho com este texto, outros objetivos e outras
atividades poderiam ter sido selecionados.

0 professor, de acordo com o conhecimento que possui de
seus alunos, de sua realidade, de suas possibilidades é quem
melhor poderã selecionar os objetivos e as atividades para
o trabalho com o texto.

Da adequada seleção de atividades, que têm como ponto de
partida as experiências de vida do aluno e as suas
realidades, tem-se oportunidades de enriquecê-las e aplicã-
las às vivências futuras. £ exatamente desta forma que
garantimos a operacionalização do princípio de FUNCIONALIDADE.

7. TÉCNICAS DE TRABALHO DE GRUPO

As técnicas de trabalho de grupo dão oportunidade para
um trabalho conjunto, pois, são recursos de que o professor se
utiliza, para desenvolver, nos alunos, uma atitude
participante.

Os alunos devem sentir o valor do grupo e a importância
de sua pessoa como parte dele. Isso ocorre ã medida que,
durante os trabalhos, haja liberdade para que todos expressem
suas ideias, contem o que conhecem e o que sabem, enfim, que
participem.

No entanto, nas primeiras vezes que trabalharem em
grupo, pode acontecer que os alunos mais inibidos não
participem muito.
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0 que e participar de um trabalho de grupo?

- é contar aos outros o que sabe e pensa;

- é saber que o que se diz é importante para todos ;

- ê ouvir com atenção o que os outros têm a dizer;

- ê refletir sobre o que ouviu, respeitando a opinião do
outro, mas formando opinião própria;

- ê compreender que, conversando, as pessoas crescem,
isto é, aprendem e aumentam suas experiências;

- ê chegar ã conclusão de que o que se aprende deve ser
aproveitado e usado na vida diãria.

0 professor, ao selecionar uma técnica de trabalho de
grupo, deve ter em vista que:

. as mais simples permitem mais fãcil entendimento e,
portanto, maior participação;

. a técnica deve adequar-se ãs características do grupo;

. o tipo de atividade, que pretende realizar determinara
qual a técnica mais adequada.

Dentre as várias técnicas de grupo, foram selecionadas
aquelas que melhor atendem não só ãs características da
clientela, como também ãs prováveis condições físicas da
classe.

São elas:

- TEMPESTADE MENTAL

Essa técnica permite criatividade. As idéias que
surgirem são expressas e escritas de imediato. Não deve 
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haver crítica a nenhuma das sugestões. A imaginação deve
trabalhar livremente.

Planejamento . 0 grupo permanece sentado no proprio lugar.

. 0 professor ou um dos alunos escolhe o
tema. Por exemplo: Quais as entidades ou
órgãos públicos e de serviço existentes em
nosso município, que poderiam colaborar em
seu replantio e/ou urbanização?

Execução . 0 grupo cita todos os órgãos e entidades
que conhece.

. Todas as ideias devem ser aceitas.
Não deve ser criticado o que foi dito nem a
pessoa que falou.

. A medida que forem citados os nomes dos
Órgãos ou Entidades devem ser escritos, no
quadro, pelo professor ou por um dos
alunos.

. 0 grupo deve ser estimulado a falar, pois,
quanto mais ideias surgirem, mais rico será
o resultado.

. 0 professor e o grupo selecionam as ideias
que atendam ao objetivo determinado.

- COCHICHO

É uma técnica muito simples de aplicar. Faz com que
todos os elementos do grupo participem, porque a discussão se
realiza dois a dois.
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Planejamento . 0 professor, ou- um dos alunos sugere um
assunto para discussão.
Por exemplo: "Quem podemos convidar para
falar, em uma entrevista, sobre os Serviços
de Saúde gratuitos do município?"

. 0 professor pede aos alunos que se agrupem
dois a dois. Não ê necessário que os
alunos saiam de seus lugares. Pode ser
usada nas salas, onde as cadeiras não podem
ser tiradas do lugar.

. 0 professor marca, com os grupos, o tempo
de que precisarão para discutir.
0 tempo não deve ser longo, para que os
alunos não percam o interesse.

. Os próprios alunos escolhem qual, entre os
dois, farã o relato.

Execução . Reunidos dois a dois, os alunos "cochicham"
sobre o assunto escolhido, durante o tempo
que foi determinado.

. Cada aluno escolhido, nos pequenos grupos,
apresentara para a turma o resultado a que
chegaram.

- ENTREVISTA

Nessa técnica de trabalho de gurpo, é possível ficar
conhecendo mais sobre uma determinada pessoa: o que ela

pessoa da comunidade, porque todas as pessoa têm
conhecimentos e experiências que podem enriquecer o grupo.

pensa, faz ou conhece.

Pode ser entrevistado um aluno, o professor ou uma
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Planejamento . Alunos e professoe escolhem o assunto, de
acordo com o interesse do grupo.
Por exemplo: "Quais os Serviços de Saúde
gratuitos que podemos procurar na cidade?"

. 0 grupo escolhe uma pessoa que conheça o
assunto para ser entrevistada.

. 0 grupo elabora o roteiro de perguntas para
obter as informações desejadas.

. Os alunos escolhem uma ou mais pessoas do
grupo para convidar, marcar local, dia e
hora da entrevista, caso o convidado seja
uma pessoa da comunidade.
A entrevista poderá ser feita na classe ou
no local*de-trabalho do entrevistado.

. 0 grupo escolhe o entrevistador, ou seja,
quem fará as perguntas ao convidado.

Execução . A entrevista e realizada. Deve ser bem
informal a conversa entre entrevistador e
entrevistado. ‘Apesar de existir um roteiro
para a entrevista, os alunos poderão fazer
outras perguntas que julgarem necessárias.

. Terminada a entrevista, o grupo deve
reunir-se para discutir os pontos
importantes, o que aprenderam ou quais as
informações que podem ser aproveitadas para
ajudar a resolver um problema.

- DISCUSSÃO CIRCULAR

Essa técnica treina o aluno a ouvir, atentamente, e conduz
todo o grupo a explorar todos os aspectos de uma questão.
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Planejamento Os alunos e o professor se dispõem em
círculo.

• 0 professor, ou um dos alunos apresenta o
tema.
Por exemplo: "Os grandes benefícios que os
animais prestam ao homem e os perigos que
podem oferecer".

• Cada participante tem, aproximadamente,um
minuto para falar.

0 grupo escolhe um relator, que irã fazer o
registro das ideias.

Execução A partir de um aluno, a palavra vai
circulando num sentido único.

Os que falam em seguida, podem comentar o
que foi dito anteriormente ou dar a sua
própria ideia.

Um aluno só poderã falar novamente, quando
todos do círculo tiverem falado.

0 relator, que poderã ser um aluno ou o
professor, faz, ao final, a síntese das
ideias apresentadas.

- GRUPO SIMPLES

Essa técnica dã oportunidade a todos de ampliar
conhecimentos, aprofundar ou modificar pontos de vista e
firmar ideias. Durante a discussão, todos participam, ora
dando sua opinião , ora ouvindo o ponto de vista dos outros.
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Planejamento . 0 grupo decide o assunto ou o problema para
discutir. Por exemplo:
"0 que devemos observar para mantermos a
saúde".

. 0 professor pede aos alunos que se reúnam
em grupos de 4, 5 ou 6, formando um
círculo.

. 0 professor marca o tempo que será preciso
para a discussão.

Execução . Os pequenos grupos discutem o assúnto
escolhido, até chegar a uma conclusão.
0 professor deve acompanhar o trabalho de
cada um dos grupos, enquanto estes
estiverem discutindo.

. Concluindo o trabalho, cada grupo
sistematiza as ideias discutidas e as
apresenta aos demais grupos.

- TRABALHO DIVERSIFICADO

Muitas vezes encontramos alunos que precisam de mais
tempo para aprender, enquanto outros, tendo mais experiências,
aprendem mais rapidamente.

Nesses casos, o professor deve aplicar a técnica de
Trabalho Diversificado.

Assim, ele estará atendendo aos diferentes interesses e
ritmos de aprendizagem.

Planejamento 0 professor forma grupos de acordo com as
dificuldades e interesses.
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0 professor propõe atividades adequadas a
cada grupo.

Por exemplo:

Grupo A - Debate sobre o tema: "0 Mercado
de Trabalho no Município".

Grupo B - Trabalho individual: Resolução
de problema envolvendo frações.

Grupo C - Confecção de mural sobre "As
diferentes formas de produção
industrial, agrícola e animal do
município".

. 0 professor marca o tempo provável para
realização de cada atividade.

. 0 professor explica a cada grupo o que deve
fazer.

Execução . Os grupos realizam as atividades .

. 0 professor superviona todos os grupos, mas
dã um atendimento especial àquele que tiver
maior dificuldade.

. Ao terminar, cada grupo deve fazer um
resumo oral do trabalho para os demais
grupos.

É importante ressaltar que, ao final de qualquer
trabalho em grupo deve ser feita uma avaliação cooperativa,
quando serão apontados os aspectos positivos e negativos
ocorridos, com o objetivo de aperfeiçoar a participação nas
discussões seguintes.
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8. OBJETIVOS TERMINAIS DO PROGRAMA

OBJETIVOS A SEREM ALCANÇADOS PELOS ALUNOS NO PROGRAMA DE
EDUCAÇÃO INTEGRADA, NA área DE INTEGRAÇÃO SOCIAL

O ALUNO DEVERÁ SER CAPAZ DE:

- compreender, pelas diversas experiências de vida, que
há interdependência do homem com o meio ambiente e do homem
com os outros homens;

- situar-se no tempo e no espaço, identificando e
analisando acontecimentos relacionados ao município, estado
ou país;

- analisar os principais aspectos físicos e culturais
do município, estado e país;

- caracterizar o trabalho do homem como fator de
auto-realização de progresso social e forma de criação de
cultura.

0 PROFESSOR PERCEBE QUE 0 ALUNO ATINGIU OS OBJETIVOS
QUANDO:

- identifica o globo como modelo em miniatura da Terra.
observando as partes formadas por terras e águas;

- identifica as plantas e mapas como representações
gráficas aproximadas da realidade física;

- reconhece a formação do dia, da noite e das estações
do ano, como conseqúência dos movimentos da Terra;

- chama o nascente de leste e o poente de oeste,
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partindo para o reconhecimento de norte e sul;

- identifica a sua comunidade como parte do município;

- identifica o município como forma administrativa do
estado;

- caracteriza as condições físicas do município e do
estado (clima, principais acidentes geográficos);

- identifica os principais meios de transporte do
município e do estado;

- conclui que pontes, viadutos, túneis, rodovias,
ferrovias facilitam a comunicação de um para outro lugar;

- enumera os meios de comunicação mais usados no
município e no estado;

- lista as principais produções do município e do
estado;

- registra as principais produções do município e do
estado, destacando as de maior valor económico;

- agrupa as principais atividades económicas,
relacionando-as com os benefícios que trazem;

- seleciona e classifica as principais matérias primas
do município e do estado, destacando as que são importadas e
exportadas ;

- conclui que o município mantêm intercâmbio com o
estado e o estado com outros estados;

- localiza no mapa do Brasil a região a que pertence o 

59



seu estado, e no do estado as suas divisões em ãreas de
acordo com as suas características físicas e humanas;

- redescobre a origem histórica do município e do
estado;

- identifica instituições que prestam serviços a
população do município e do estado;

- identifica características culturais do município:
produção, costumes, festas tradicionais, lendas, monumentos
locais históricos etc.;

- conclui que todo trabalho humano é criativo;

- identifica as principais ocupações dos habitantes
relacionando-as ãs atividades económicas, sociais,
artísticas, científicas, educacionais e militares;

- reconhece que hã leis que regulamentam os direitos e
deveres dos trabalhadores;

- conclui que o município eo estado são agentes do
processo de desenvolvimento do país;

- localiza no mapa político, das Américas, o Brasil;

- localiza no mapa político,.do Brasil, as regiões;

- localiza no mapa, da região, os estados e suas
respectivas capitais;

- localiza o município no mapa político do estado;

enumera e justifica os principais acontecimentos
históricos ocorridos nas regiões;



- compara as características de cidades modernas e
planejadas como Brasília, Belo Horizonte e Goiânia, com as de
construções antigas (como por exemplo as cidades históricas:
São Luiz; Parati, Tiradentes e outras do seu estado ou
região) ;

- identifica algumas características culturais das
regiões ;

- caracteriza os principais aspectos físicos e culturais
de cada região;

- identifica os diferentes tipos de indústria, os
principais centros industriais das regiões e outras formas de
atividade económica;

- analisa a importância dos rios na vida das diferentes
regiões, destacando o de maior importância;

- identifica as empresas de energia elétrica,que atuam
no seu estado e no país;

- caracteriza as condições físicas do país (clima,
população, principais acidentes geográficos);

- conclui que o Brasil mantém intercâmbio com outros
países;

/

- identifica a forma administrativa do país;

- reconhece que hã leis no país,para atender ãs
necessidades do povo;

- identifica a Constituição como a Lei maior do país;

- identifica os símbolos da pátria;
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- enumera os direitos e deveres para com a família e a
pátria;

- identifica os principais meios de transporte do país;
>

- identifica as principais ferrovias, rodovias e
aeroportos do Brasil;

- analisa a importância das rodovias e ferrovias no
comércio interno e externo, situando a problemática dos
portos;

- identifica os principais portos do país;

- identifica os principais centros industriais,
agrícolas, pecuários e de mineração do País;

- identifica os principais centros culturais e
artísticos do país, no espaço e no tempo;

- enumera os meios de comunicação mais usados no país,
destacando a EMBRATEL como o mais moderno sistema de
comunicação;

- conclui que o Brasil faz parte de um todo que é o
continente Americano do Sul;

- conclui que os continentes são as maiores porções de
terra;

- enumera os três grupos étnicos-culturais formadores do
povo brasileiro;

• > t

 lista a contribuição de cada um desses grupos na
cultura brasileira;
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- identifica os principais grupos de imigrantes que
vieram para o Brasil;

- localiza, no mapa físico do Brasil, a Serra do Mar e
reconhece que foi causa que dificultou a penetração do
litoral para o interior;

- lista as influências dos imigrantes na 'cultura
brasileira;

- identifica o descobrimento do Brasil como uma
consequência da expansão comercial europeia;

- identifica a la. atividade económica do Brasil -
Colónia como causa do trabalho dos escravos;

- analisa fatos relacionados ã Abolição da Escravatura;

- justifica a importância da cana-de-açúcar, ouro e café
na economia do passado e do presente;

- relaciona a ocupação e o povoamento do litoral a
exploração e plantação de cana-de-açúcar, e, no interior, ã
mineração e ã criação de gado;

- identifica os períodos em que surgiram as
manifestações do desejo de liberdade dos brasileiros atê a
realização da independência;

- lista as principais conseqilências da vinda da Família
Real Portuguesa para o desenvolvimento do Brasil;

- identifica os principais fatos relacionados ao Brasil
Império ;

- identifica os principais fatos relacionados à
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Proclamação da República;

- identifica os principais centros turísticos,
relacionando-os ao desenvolvimento económico (cidades
históricas, praias, estâncias hidrominerais e climáticos);

- lislra as soluções que o Governo apresenta para os
grandes problemas brasileiros (SUDAM, SUDENE, PROVALE,
PRODOESTE, INCRA, MOBRAL, INPS, FUNRURAL, PIS, PASEP, BNH
etc.) ;

- conclui que o homem modifica o meio físico com o seu
trabalho: preparando o solo, plantando, construindo, abrindo
estradas;

- identifica as diversas formas de utilização pelo homem
dos recursos do meio em diferentes épocas e em diferentes
lugares;

- identifica a influência dos costumes, da arte, da
lingua e da religião na vida do povo;

- compara o modo de vida das pessoas de acordo com o
lugar em que vivem, devido ã influência do meio físico e
cultural;

- enumera deveres e direitos para com a comunidade
(proteção das matas e nascentes d'água, prática de hábitos de
higiene e profilaxia, respeito aos sinais e normas de
trânsito, preservação de placas, avisos, cartazes, jardins
etc. ).
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CONTEÚDO DA ÃREA DE INTEGRAÇÃO SOCIAL 

1. O INDIVÍDUO, O MUNICÍPIO, O ESTADO E O PAÍS

1.1 O homem e o seu meio ambiente:

. a família como base da sociedade;

. o homem e sua comunidade;

. o homem e a pátria:

.. os direitos e deveres do homem (direitos de
liberdade, voto, proteção, assistência social, instrução,
higiene e saúde, deveres para com o serviço militar, amor e
honra ã pãtria);

.. as leis brasileiras;

.. a unidade nacional;

. o homem e o planeta em que habita (A Terra, movimentos,
aspectos da Terra, o sol, como centro do Sistema Planetário);

. o homem e a cultura:

.. o folclore brasileiro;

.. as artes;

.. os costumes;

.. a língua;

.. a religião;

.. o trabalho criativo.
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1.2 0 município.

. características do município e do estado:

.. condições físicas (clima, acidentes geográficos);

.. tipos de economia (agricultura, pecuária, indústria
e comércio);

.. interdependência e inter-relacionamento entre as
áreas rural/urbana e entre município/estado e outros estados;

.. mercado de trabalho;

.. meios de transporte utilizados para a distribuição
da produção;

.. meios de comunicação;

.. principais serviços (Posto de Saúde, INPS, Escolas,
Hospitais, MOBRAL);

.• formas de lazer e sua importância para a vida do
homem;

.. aspectos históricos e culturais;

.. forma administrativa.

1.3 0 país:

. características do país:

.. posição geográfica (o Brasil como parte de um
continente);

.. condições físicas (clima, acidentes geográficos);

.. as regiões do Brasil;

.. distribuição da população brasileira no espaço
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geográfico do pais;

... grupos étnicos formadores da população (o branco, o
negro e o índio) e a contribuição de cada um desses grupos na
história, nas artes, na língua, na religião, na organização
política, na economia, na agricultura etc);

.. os principais grupos imigrantes;

. . . localização espaço-temporal;

... influência na cultura brasileira;

. . interdependência e inter-relacionamento entre os
países ;

. . importância económica e utilização dos rios como via
de comunicação;

. . principais usinas hidroelétricas do estado e do país ;

. . principais vias e meios de comunicação e sua
importância para a integração social e nacional;

.. o Descobrimento do Brasil;

.. o trabalho do escravo e a Abolição da Escravatura, o
ciclo do cafê, da cana-de-açúcar e do ouro;

.. as capitais do Brasil;

. . a defesa do território (o amor ã terra e o ideal de
liberdade - Tiradentes e a Independência do Brasil);

. . a Família Real Portuguesa no Brasil (a abertura dos
portos, o Brasil como sede da Monarquia Portuguesa, o
desenvolvimento cultural do Brasil);

.. o Brasil Império;

.. a Consolidação da Republica;
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.. aspectos históricos e culturais do pais;

.. forma administrativa;

.. órgãos e Programas para o desenvolvimento;

.. ação social do Governo para o desenvolvimento.

OBJETIVOS A SEREM ALCANÇADOS PELOS ALUNOS NO PROGRAMA DE
educaçAo integrada, na Área de ciências físicas e biológicas

. 0 ALUNO DEVERÁ SER CAPAZ DE:

- identificar, comparar, redescobrir e organizar fatos
do meio em que vive;

- compreender que, utilizando fatos e princípios
científicos, pode atuar mais efetivamente no meio ambiente;

- compreender, pela sua vivência, a interdependência do
homem e do meio ambiente;

- desenvolver o espírito científico, utilizando o
pensamento lógico através da análise de fatos e fenômenos da
natureza.

. 0 PROFESSOR PERCEBE QUE 0 ALUNO ATINGIU OS OBJETIVOS
QUANDO:

- identifica animais vertebrados e invertebrados ;

— compara, estabelecendo semelhanças e diferenças entre
animais vertebrados e invertebrados;
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- organiza classes de animais que possuem uma mesma
característica;

- identifica vegetais pelas mesmas características;

- estabelece semelhanças entre animais e vegetais quanto
ao nascer, crescer, viver, nutrir-se e locomover-se;

- organiza conjunto de animais e vegetais que vivem na
terra, na água e no ar;

- reconhece a importância da agua, da luz e calor, do
ar, da .terra na vida dos animais e vegetais;

- identifica e diferencia alguns tipos de solo,
percebendo a sua influência na vida dos animais e vegetais ;

- conclui que hã uma cadeia no processo de consumo da
alimentação, os vegetais alimentando o homem, os animais e a
.terra;

- registra fatos como animais que constroem armadilhas
para caçar e animais que usam recursos proprios para fugir
dos inimigos;

-estabelece semelhanças e diferenças entre animais e
vegetais, o homem e os outros elementos da natureza;

- realiza experiências, que mostram que o homem e os
outros animais dependem dos vegetais, para respirar e
alimentar-se ;

- organiza conjuntos-de animais e vegetais que são
utilizados na alimentação, no transporte, no vestuário, na
construção de abrigos, nos enfeites;
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- classifica os alimentos conforme a origem;

- reconhece a importância dos alimentos de origem animal
que atendem às necessidades do organismo;

- observa, identifica e registra a cor, o perfume, a
textura, o paladar dos alimentos que conhece;

- identifica algumas plantas como remédio, veneno ou
alimento;

- distingue, entre os animais que conhece, os que causam
perigo ao homem;

- identifica tipos de doenças transmissíveis pelos
animais;

- observa e registra fatos relacionados aos cuidados e
proteção com os animais e plantas;

- analisa os perigos acarretados pelos animais e a forma
de tratamento;

- identifica doenças transmissíveis ao homem e o meio de
evitá-las;

- discrimina os diferentes grupos de vertebrados,
caracterizando-os;

- identifica o homem como um animal vertebrado;

- discrimina diferentes tipos de invertebrados,
caracterizando-os;

- observa e redescobre que existem grupos de vegetais
que possuem raiz, caule, folhas, flores, frutos (ou não) e

sementes;
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- identifica plantas tóxicas mais comuns de seu
ambiente;

- observa fatos sobre a necessidade das plantas
realizarem a fotossíntese;

- reconhece a importância da fotossíntese para os seres
vivos;

- classifica o corpo humano em suas grandes divisões;

- relaciona as funções desempenhadas pelo organismo, com
o conjunto de sistemas capaz de executâ-las ;

- identifica o conjunto de órgãos, que compõem os
diferentes sistemas do corpo humano;

G

- identifica os principais órgãos de cada um dos
sistemas do corpo humano;

- observa-se e registra as principais partes do corpo
humano, nomeando-as e reconhecendo as suas funções;

- observa e analisa fatos sobre a respiração, circulação
e reprodução dos seres vivos;

- reconhece os alimentos de origem vegetal, próprios da
região, mais comuns ã alimentação do brasileiro;

- reconhece a necessidade da higiene para a preservação
da saúde, atendendo ãs recomendações dos médicos,
alimentando-se adequadamente;

- identifica os diferentes produtos da região,
relacionando os seus derivados e importância na alimentação;
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- identifica a água nos seus diferentes estados;

- observa e redescobre que a água é encontrada em muitos
lugares: sobre a terra, na terra, debaixo da terra, no ar,
formando as nuvens e também nos seres vivos e não vivos;

- identifica e conclui fatos sobre a água através de
experiências como destilação e decomposição, redescobrindo
os elementos e em que quantidade eles se combinam para formar
esta substância;

- identifica as diferentes maneiras de tratar ã água
para uso doméstico;

- distingue as propriedades da água;

- identifica doenças transmissíveis pela água e a forma
de combate;

- observa e conclui que um mesmo elemento, dependendo da
temperatura, apresenta-se de diferentes maneiras;

- diferencia elementos pela forma, posição, temperatura,
peso, cor e tamanho;

- identifica por experiências, os diferentes gases que
compõem o ar;

- distingue as propriedades do ar;

- identifica os problemas de poluição do ar, considerando
seus * diversos aspectos de causa e efeito;

— descreve doenças causadas por asfixia, intoxicação, a
forma de tratamento e prevenção;
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- redescobre fatos relativos ã formação dos ventos e das
chúvas ;

- identifica tipos de solo adequados ao plantio;

- analisa as variedades de clima nos tipos de habitação,
alimentação, plantio e vestuário;

- identifica as características de cada época do ano e a
sua influência na plantação e na pesca;

- enumera os cuidados a serem adotados com a terra para
o plantio;

- classifica os diferentes tipos de rocha quanto ã
origem;

- reconhece tipos de rocha pelas suas características;

- redescobre fatos relativos à conservação e correção do
solo;

- identifica agentes de poluição do solo;

- lista recursos minerais da região e como utilizã-lo;

- analisa a aplicação do petróleo e seus derivados ;

- identifica a Terra como o planeta em que habita;

- redescobre fatos como: a origem da Terra, a Terra no
espaço, o Sistema Solar;

- conclui, por experiência, que a Terra atua como um
imã ;
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- conclui, por experiências, que objetos feitos de ferro
e de alguns outros metais são atraídos pelos imãs;' ‘

- reconhece a bússola como um aparelho utilizado para
orientar o homem;

- redescobre, por experiências, que a queda dos corpos
está relacionada ao seu peso, por atração do centro de
gravidade da Terra.

CONTEÚDO DE CIÊNCIAS FÍSICAS E BIOLÓGICAS

OS SERES VIVOS

1. Os animais

1.1 Classificação nos grandes grupos

1.2 Interação entre os animais e o meio:

. os diferentes habitat;

. os tipos de alimentação;

• modalidades de locomoção.

1.3 Interação do homem com os animais:

. animais como recurso natural;

. formas de aproveitamento do animal pelo homem;

. alimentos de origem animal;

cuidados e proteção aos animais;

perigos acarretados pelos animais;
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• doenças transmissíveis pelos animais - combate e
profilaxia;

. imunizações.

1.4 Os animais vertebrados e invertebrados:

. classificação;

. principais características.

1.5 Diferenças e semelhanças entre os animais e plantas

2. As plantas

2.1 Classificação

2.2 Interdependência entre vegetais e o ambiente:

. elementos necessários a vida da planta;

. importância da vegetação no equilíbrio do ambiente:
na conservação da água, na composição do ar;

. as plantas como recurso natural: sua utilização pelo
homem (na alimentação, na construção de abrigos, na medicina
e no vestuário);

. o papel.

2.3 Partes das plantas e suas funções:

. nutrição, absorção de substâncias, respiração,
circulação, fotossíntese, reprodução, fecundação e formação
de sementes ;

. multiplicação vegetativa•
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2.4 Plantas nocivas e substâncias

3. Aspectos característicos que distinguem os seres vivos

3.1 Nascimento/morte, crescimento, reprodução

3.2 Influência do clima na vida dos seres vivos

4. 0 homem

4.1 Conformação geral do ser humano

4.2 0 organismo humano e suas funções:

. locomoção;

• digestão;

. circulação;

. reprodução;

. respiração;

. sensibilidade.

4.3 Comparação das funções do organismo humano com a dos
animais e vegetais

4.4 Higiene e segurança pessoal:

. prática de higiene pessoal;

. cuidados com materiais inflamáveis, toxicos e objetos
cortantes.
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5. A agua na natureza

5.1 Existência da água na superfície da terra, no ar, nos
seres vivos e o equilíbrio da água na natureza

5.2 Importância da água para os seres vivos

5.3 Estados da água

5.4 Utilização da água

5 . 5 Tratamento da água para uso da comunidade

5.6 Doenças transmissíveis pela água e cuidados no
tratamento

5.7 Aproveitamento da força da água

5.8 Propriedades da água

6. 0 ar e os seres vivos

6.1 Componentes do ar

6.2 Propriedades do ar

6.3 Ar puro e ar poluído

6.4 0 ar e o ambiente

6.5 Acidentes relacionados a asfixia, intoxicação

6.6 Prevenção de doenças do sistema respiratório

6.7 A atmosfera: camadas atmosféricas e correntes aéreas
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7. A Terra 

7.1 Constituição da crosta terrestre:

. rochas e solo.

7.2 Formação das rochas e do solo:

. agentes que atuam, processos de formação.

7.3 Recursos provenientes da crosta terrestre:

. importância para os seres vivos;

. correção, proteção e conservação do solo;

. tipos de solo adequados ao plantio;

. agentes de poluição do solo;

. recursos minerais da região: sua importância e
transformação.

7.4 Magnetismo e gravidade terrestre

OBJETIVOS A SEREM ALCANÇADOS PELOS ALUNOS NO PROGRAMA DE
ECUCAÇÃO INTEGRADA, NA ÁREA DE COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO

. 0 ALUNO DEVERÁ SER CAPAZ DE:

- ampliar o domínio da língua escrita e falada,
desenvolvendo a capacidade de leitura, interpretação e
comunicação escrita e oral;

- desenvolver a capacidade de expressão do pensamento,
através de forma, cores, sons e movimentos;
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- conhecer o mecanismo o funcionamento e as
possibilidades de expressão da língua.

. 0 PROFESSOR PERCEBE QUE 0 ALUNO ATINGIU OS OBJETIVOS
QUANDO:

- identifica os meios de comunicação de massa èxistentes
na Região, reconhecendo a sua importância na época atual;

- relata de forma clara os fatos observados, as
experiências vividas;

- transmite recados, expressando-se de forma a se fazer
compreender por colegas e professores;

- expressa espontaneamente, por meio de sons, formas e
cores, os acontecimentos, ideias, sentimentos (repentes,
trovas, poesias, quadros etc.);

- dramatiza cenas, aspectos da vida e da natureza (na
música, na dança, nos esportes etc.);

- distingue, no texto, a fala do narrador da fala dos
personagens;

- observa e emprega, em contextos, sinais de pontuação;

- compreende que uma mesma palavra possui dois ou mais
significados, que variam segundo o contexto;

- identifica palavras semelhantes na forma e que se
opõem no significado;

- classifica palavras, agrupando-as por equivalência,
oposição, identidade (sinónimos, antónimos, homónimos etc.);
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- decompõe a palavra em sílabas, classificando-a,
segundo o número de sílabas;

- localiza, no livro: o prefácio, o capítulo, o texto,
o exercício indicado;

- reconhece, na folha de rosto do livro: o nome do
autor, da obra, da editora etc.;

- localiza o período dentro do parágrafo e o parágrafo
dentro do texto;

- divide o texto em parágrafos e o parágrafo em
períodos ;

- identifica e interpreta a ideia central do texto e
ideias correlacionadas;

- identifica no período a oração principal;

- decompõe um período nomeando as suas orações;

- distingue os grandes grupos de orações;

- distingue os componentes de uma oração (sujeito,
predicado e objeto);

- flexiona formas verbais, reescrevendo ou
reestruturando frases ou textos (modo, tempo, pessoa, número
e voz) ;

- identifica a função das palavras na frase,
relacionando-as às classes a que pertencem;

- conhece e respeita os padrões ortográficos da língua;

- aplica, corretamente, a crase, em situações simples;
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- corrige ou aprimora e reescreve, orientado pelo
professor, seus trabalhos de língua escrita;

- faz resumos sobre leitura e estudos realizados;

- redige e encaminha correspondência em estilo informa^.,
a pessoas da comunidade;

- escreve e encaminha correspondência de estilo
comercial e oficial;

- expressa informações pessoais em impressos bancarios,
de previdência social, telegráficos etc.;

- compara manchetes de dois ou mais jornais,
interpretando-os e buscando redigir sua própria versão.

CONTEÚDO DE COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO

. Pontuação (ponto, vírgula, dois pontos, ponto e
vírgula, pontos de exclamaçao e interrogação, parênteses,
travessão);

. palavras quanto ao número de sílabas;

. acentuação tônica;

. parágrafo ;

. regras de acentuação;

. homónimos mais comuns;

. substantivos (próprio, comum, derivado, composto
coletivo concreto, abstrato);
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. flexão dos substantivos (gênero, número, grau);

. antónimos e sinónimos;

. verbos regulares (presente, perfeito, imperfeito,
futuro do presente no modo indicativo e presente, imperfeito e
futuro do subjuntivo);

. verbos auxiliares (ser, ter, estar, haver) nos tempos
mais comuns;

. casos mais simples de crase;

. elementos gramaticais de ligação (conjunção,
preposição);

. pronomes (pessoais, possessivos, demonstrativos,
interrogativos, relativos);

. artigos definidos e indefinidos;

. noção de adjetivo;

. flexão dos adjetivos (gênero, número e grau);

. interjeições;

. concordância verbal e nominal;

. partes da oração (sujeito, predicado, objetos);

. oração principal e subordinada;

. verbos reflexivos (formas mais freqílentes);

. ortografia:
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.. digrafos;

.. h inicial;

.. ditongo final ão;

. . hiato ;

.. maiuscula;

.. m antes do g e b;

.. uso do x, £, c ;

. . £ com som de js;

. . uso do g e j_;

. . uso do sufixo eza, izar, oso, ão;

. . uso do prefixo re, in, des;

. simbologia;

.. numerais (cardinais, ordinais, multiplicativos,
fracionários);

.. abreviaturas (medidas de capacidade, comprimento,
massa, tempo);

. comunicação;

.. formas e meios usados pelo homem (linguagem oral e
escrita, dança, música, gestos, pintura, desenho etc.);

.. de massa (jornal, televisão, radio, cinema, revistas
etc. ).
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OBJETIVOS A SEREM ALCANÇADOS PELOS ALUNOS NO PROGRAMA DE
EDUCAÇÃO INTEGRADA, NA ÁREA DE MATEMÁTICA

. O ALUNO DEVERÁ SER CAPAZ DE:

- trabalhar com o conjunto dos números naturais,
aplicando os conhecimentos do sistema de numeração decimal;

- operar com números naturais, empregando as operações
(adição, subtração, multiplicação, divisão, potenciação);

- trabalhar com quantidades fracionarias e realizar as
operações (adição, subtração, multiplicação e divisão);

- trabalhar com medidas de comprimento, capacidade,
massa, superfície, volume, valor, tempo e velocidade,
empregando-as nas operações;

- trabalhar com as figuras geométricas e sólidos mais
conhecidos.

. 0 PROFESSOR PERCEBE QUE 0 ALUNO ATINGIU OS OBJETIVOS
QUANDO:

- representa conjuntos formados por números naturais;

- identifica elementos do conjunto de números naturais
utilizando a relação de pertinência;

- seleciona conjuntos pela sua correspondência
biunívoca;

- identifica conjuntos com a mesma quantidade de
elementos, representando a quantidade comum por meio de

numerais;
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- identifica as diferentes formas de representação de
uma quantidade (numerais de um número);

- reconhece o conjunto dos números naturais;

- distingue conjuntos finitos e infinitos, trabalhando
com conjuntos formados de números naturais;

- estabelece a relação de igualdade e desigualdade entre
números naturais, identificando quantidades iguais e
diferentes (maiores ou menores);

- utiliza, adequadamente, os símbolos: =; =£; >; <;

- utiliza, adequadamente, os numerais ordinais;

- identifica sistema de numeração decimal e sistema nao
decimais;

- le e escreve os numeros naturais, utilizando
conhecimentos do sistema de numeração decimal;

- identifica o valor absoluto e relativo dos algarismos
em um número natural;

- identifica a adição como operação, decorrente de união
de conjuntos disjuntos;

- identifica a multiplicação como a adição de parcelas
iguais ou como operação,decorrente da combinação entre tosos
os elementos de 2 ou mais conjuntos;

- identifica a subtração e a divisão como operações
inversas da adição e multiplicação, respectivamente;

- identifica e aplica as propriedades das operações de 
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adição e multiplicação, no conjunto dos números naturais;

- realiza as operações de adição, subtração,
multiplicação e divisão, entre números naturais, com qualquer
grau de complexidade;

- identifica a potenciação como uma multiplicação de
fatores iguais;

- opera a potenciação com números naturais aplicando as
regras operatórias;

- estabelece a relação: "ser múltiplo de" e "ser
divisor de" entre números naturais;

- observa, investiga e redescobre técnicas para
verificar se um número e divisível por 2, 3, 5, 9 e 10;

- identifica números primos e compostos;

- identifica fração como forma de representar números
naturais e fracionãrios;

- identifica número decimal como forma de representar
números fracionãrios escritos por frações decimais;

- lê e escreve frações e números decimais;

- compara frações com mesmo denominador,ou mesmo
numerador estabelecendo igualdade e desigualdade;

- determina frações equivalentes a uma determinada
fração;

- determina, utilizando a interseção entre conjuntos de
múltiplos de dois ou mais números naturais, ou sem m.m.c, ;
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compara frações com denominadores e numeradores
diferentes, estabelecendo a igualdade e desigualdade;

- determina, utilizando a interseção entre conjuntos de
divisores de dois ou mais números naturais, o seu m.d.c.;

- simplifica frações;

- adiciona e subtrai frações com o mesmo denominador;

- adiciona e subtrai frações com denominadores
diferentes ;

- multiplica e divide fração por fração, fração por um
número natural e um número natural por fração;

- realiza operações de adição, subtração, multiplicação
e divisão de números decimais, com qualquer grau de
complexidade;

- identifica a porcentagem como a parte de um todo que
possui 100 partes;

- lê e representa os numerais, que indicam porcentagem de
quantidades;

- calcula porcentagem de quantidades conhecidas;

- identifica a importância das medidas de comprimento,
capacidade, massa, superfície, volume, valor, tempo e
velocidade, para a vida pratica;

- identifica os diferentes instrumentos utilizados para
medir comprimento, massa, capacidade, volume, superfície,
tempo e velocidade, indicando seu uso na vida pratica;
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- utiliza adequadamente as unidades padronizadas de
medidas de comprimento, massa, capacidade, superfície,
volume, valor, tempo e velocidade, empregando as disposições
legais relativas às mesmas;

- realiza operações, envolvendo medidas de comprimento,
capacidade, massa, superfície, volume, valor, tempo e
velocidade;

- identifica curva, reta, ângulo e figuras geométricas
planas como conjunto de pontos;

- identifica as diferentes posições de uma reta e as
posições de duas ou mais retas entre si;

- identifica sólidos geométricos;

- identifica os elementos de figuras geométricas planas
e sólidos geométricos;

- realiza o cálculo de perímetro, área e volume,
envolvendo figuras geométricas planas e sólidas já
conhecidas;

- resolve situações-problema, ao longo do curso,
envolvendo os conhecimentos já adquiridos.

CONTEÚDO DE MATEMÁTICA

1. Área do conteúdo:

. numeração;

. operações;

. frações;
. medidas;
. geometria.
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2. Discriminação dos conteúdos:

. Conjunto de Números Naturais

- noção e representação de conjuntos;

- elemento e relação de pertinência de conjuntos;

- correspondência biunívoca;

- número e numeral;

- numeração romana;

- número ordinal;

- conjunto finito e infinito;
- representação do conjunto dos números naturais;

- subconjuntos de N: pares, impares etc. ;
- relação de igualdade e desigualdade entre números

naturais.

. Sistema de Numeração

- sistemas de numeração não decimais;

- sistemas de numeração decimal;

princípios
ordens e classes
leitura e escrita
valor absoluto e relativo

. Adição

- conceito da operação;

- propriedades;

comutativa
elemento neutro - .0
associativa

íi iirir r'i»
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- Técnicas de cálculo

fatos básicos
2 parcelas (números de 2 algarismos ou mais algarismos)
3 ou mais parcelas (propriedade associativa)
com reservas (por etapas)

. Subtração

- conceito da operação;

- técnicas de cálculo;

fatos básicos
números de 2 algarismos ou mais algarismos (sem recurso)
com recurso (por etapas)

. Multiplicação

- conceito da operação;

- propriedades;

comutativa
elemento neutro: 1
associativa
distributiva

- o zero e a multiplicação;

- técnicas de cálculo;

fatos básicos
por um algarismo
por dois algarismos
por três algarismos
com reserva (por etapas)

. Potenciação
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. Divisão 

- conceito da operação;

- o zero e a divisão;

- técnicas de calculo;

divisão exata - fatos básicos
por 1 algarismo
por 2 algarismos
por 3 algarismos

divisão não exata

. Múltiplos e divisores

. Critérios de divisibilidade

. Números primos e compostos

. Operação com conjunto dos divisores

interseção dos conjuntos de divisores - resultado M.D.C.

. Operação com conjunto de múltiplos

interseção dos conjuntos de múltiplos - resultado M.M.C.

. Número racional absoluto

números fracionários e naturais: frações

. Estudos de frações

. Fração decimal

. Frações equivalentes

simplificação de frações
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. Igualdade e desigualdade entre números fracionãrios

. Operações: adição, subtração, multiplicação e divisão

- técnicas operatórias ;

. Número decimal

- leitura e escrita ;

- operações (por etapa): adição, subtração,
multiplicação e divisão ;

. Porcentagem

- conceito ;

- técnicas de calculo;

. Medidas de comprimento

- metro: múltiplos e submúltiplos;

- aspecto pratico da medida de comprimento;

instrumento para medir comprimento

- operações envolvendo medida de comprimento;

. Medidas de superfície

- metro quadrado: múltiplos e submúltiplos;

- aspecto prático de medida de superfície ;

- medidas agrárias ;

- operações envolvendo medidas de superfície;

. Medidas de volume

- metro cúbico: múltiplos e submúltiplos;

- litro: múltiplos e submúltiplos;
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- aspecto pratico da medida de volume;

- operações envolvendo medidas de volume;

. Medidas de massa

- kg — unidade fundamental

Grama - múltiplos e submúltiplos

- outras medidas de massa: tonelada, arroba e quilate;

- aspecto prático da medida de massa;

- operações envolvendo medidas de massa;

. Medidas de tempo

- hora, minuto e segundo;
- outras formas de medir o tempo: dia, semana, mês, ano,

século;

instrumentos de medir: relõgio, ampulheta

leitura de calendário

. Medida de velocidade

- quilómetro por hora;

representação, leitura e escrita

- instrumento de medida de velocidade;

. Medidas de valor

- cruzeiro e centavo;

- operações envolvendo medidas de valor;

. Ponto e reta 

- ângulos;

- retas verticais, horizontais e inclinada;
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- retas paralelas, perpendiculares e obliquas;

. Curvas e figuras geométricas planas

- curvas;

-/triângulo, quadrado, retângulo;

- circunferência e círculo;

. Cálculo de perímetro e área

. Solidos geométricos

- cubo,- paralelepípedo, cone, cilindro e esfera;

. Cálculo de volume
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9. EXEMPLO DE CONTEÚDOS E ATIVIDADES A PARTIR DE TEXTOS
GERADORES

Procurando instrumentalizar o professor, a fim de que ele
possa cumprir os Objetivos Terminais do Programa de Educação
Integrada, chamamos atenção para alguns aspectos.

0 material didático, pela sua forma e pela sua temática,
exige um ensino em que a atividade do aluno seja a mola
principal.

As atividades a serem executadas na exploração do texto,
deverão ser selecionadas tendo sempre em mente as possíveis
aberturas do texto quanto:

- ao conteúdo;

- aos objetivos terminais que se pretende ou possam ser
atingidos;

- ã articulaçao de áreas de estudo.

É conveniente lembrar que a participação do professor ê
indispensável, pois que sua atuação como membro do grupo
certamente irá enriquecer as condições de ensino,
aproveitando para as situações de seu meio, para a dinâmica
da própria classe, para a experiência de vida dos alunos,
para a vida da comunidade, enfim.

Por outro lado, é importante ampliar os horizontes dos
alunos e despertá-los para fatos de ontem e de hoje que sejam
importantes para situá-los no tempo e no espaço, levando-os a
superar os limites do seu mundo.

Esperamos também que as sugestões que oferecemos, embora
possam ser seguidas em suas linhas mestras, não sejam
entendidas como uma coleção de receitas a serem aplicadas 
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mecanicamente. 0 professor deve ser criativo em seu
trabalho, deve imprimir a ele um toque pessoal, deve ter
senso de oportunidade para aproveitar as situações que,
acontecendo de improviso, possam contribuir para o
enriquecimento da aprendizagem. Enfim, o professor pode e
deve propor outras atividades que permitam o atingimento dos
Objetivos Terminais do Programa de Educação Integrada,
levando em conta os interesses? necessidades e experiências
da vida cotidiana de todos.

Diretrizes gerais que devem ser observadas nas diversas
áreas de estudo.

Comunicação e Expressão:

. o aluno deve aprender a manejar corretamente a língua,
logo não e necessário se prender a conceitos e nomenclaturas
dos fatos gramaticais da língua;

. o aluno deve utilizar fatos gramaticais e fenômenos
lingUísticos sem prender-se ãs regras, mas sim ao seu
funcionamento. Por isso, os exemplos a serem apresentados e
as atividades a serem propostas devem levar o aluno a
perceber/compreender como as palavras funcionam na oração.
Em determinados momentos, o professor poderá aprofundar/
analisar noções ou conceitos gramaticais aprendidos no
trabalho com os textos, assim como verificar os conhecimentos/
habilidades adquiridos pelos alunos;.

. deve haver aproveitamento das experiencias anteriores
do aluno através de sondagem dos conhecimentos que ja possui,
tendo o professor o cuidado de sistematizá-las;

. não há seqtíência determinada para abordagem dos
conteúdos.
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Ciências Físicas e Biológicas

. não hã seqllência determinada para abordagem dos
conteúdos;

. os conhecimentos e experiências que os alunos jã
possuem devem ser conhecidos e sistematizados;

. aproveitar esses conhecimentos e experiências como
ponto de partida para os conteúdos novos a serem
apresentados;

. a abordagem dos conteúdos deve ser funcional, prática
e objetiva, não se limitando ã memorização.

Integração Social

. não hã seqllência determinada para abordagem dos
conteúdos/assuntos;

. verificar os conhecimentos e experiencias jã possuídos
pelos alunos e sistematizar os mesmos;

. aproveitar esses conhecimentos e experiências, como
ponto de partida para os conteúdos novos a serem
apresentados;

. gerar uma atitude de reflexão frente aos conteúdos;

. evitar a simples memorização de fatos e nomes;

. mostrar que não hã fatos sociais isolados mas que
existe uma relação de causalidade (causas e conseqdências)
entre eles.
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Matemática

. verificar os conhecimentos já possuídos pelos alunos;

. aproveitar as experiências anteriores dos alunos, nas
diferentes unidades da matemática, para planejamento das
aulas;

. utilizar recursos variados como auxílio ã compreensão
de noções mais complexas;

. propiciar o inter-relacionamento dos diversos
assuntos. Ex.: com algum conhecimento de leitura e escrita
de números, introduzir/aprofundar conhecimentos de operações
e medidas. Â proporção que amplia o estudo em numeração,
deve ir enriquecendo os demais assuntos (operações, medidas
etc. ) ;

. o aspecto iminentemente prático que deve ter o estudo
da matemática;

. proporcionar, sempre que possível, a articulação da
matemática com as demais áreas de estudo.

São apresentados exemplos de textos geradores que embora
não estejam enriquecidos com o texto elaborado pelos alunos ,
procuram mostrar as aberturas ou conteúdos do texto a serem
trabalhados, os objetivos a serem alcançados e as atividades
que sendo desenvolvidas permitem a articulação das areas de
estudo.
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MODELO DE ESQUEMA QUE PODERÁ SER UTILIZADO PELO PROFESSOR AO
ELABORAR O TRABALHO PRÉVIO PARA EXPLORAÇÃO DOS TEXTOS
GERADORES

Texto gerador: nome do texto selecionado

Técnica de exploração: a técnica escolhida

Duração provável: média de 5 a 6 dias

Textos complementares: textos correlacionados ao tema
que poderão ser utilizados como enriquecimento ao texto que
será explorado.

Areas de estudo: registrar as áreas de estudo que
poderão ser articuladas no trabalho com o texto gerador.

CONTEÚDOS ATIVIDADES OBJETIVOS A SEREM
ALCANÇADOS

Registrar todos os
conteúdos que serão
trabalhados durante
a exploração do
texto gerador.

Além de listar as
atividades, regis­
trar também ao final
das mesmas os núme­
ros dos objetivos das
diferentes áreas de
estudo a serem tra­
balhados, demons­
trando assim a arti
culação de áreas.
(Obj. 1, 2, 5)

1
2
etc
. Listagem numerada
dos objetivos que
poderão ser atingi­
dos no trabalho com
o texto gerador.
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PINHEIRO E Hoje., pana viven, todoi pneciiam de dinheino.

TRABALHO Sem dinheino não ie vive maii.

Az> peóóotu que monam na cidade -óentem muito

maii a fiatta de dinheino do que ai que monam na

noça. Ião ponque, na noça, ie pode ptantan ou

cnian animaii pana eomen, o que diminui a

deipeia.

Na cidade, ai peiioai pneciiam de dinheino

pana conieguin tudo o que e neceaãnio: comida,

noupa, iapatoi, mÕveii, caia pana monan e muitai

outnai coinai .

E, pana ie conieguin dinheino, é pneciio
tnabathan. Como hã muitai fflnmai de tnabaihan,

hã também muitai fionmai de ganhan dinheino.

Uni ganham vendendo mencadoniai; outnoi

pnoduzindo taÁi mencadoniaA; outnoi, ainda,

pneótando ienviqoi . Mai todoi tnabatham

upenando ganhan dinheino.

Ponem, nem tempne ^oi aiiim. Houve um tempo

em que o dinheino não ena neceiiãnio; e ai.nda

hoje e pouco uiado em atgum tuganei.

\Joce coniegue imaginan pon que?

Texto gerador: Dinheiro e trabalho - Editora Abril -
página 67

Técnica de
exploração: Análise parcelada do texto

Textos
complementares: - três tipos de ocupaçao

- a gangorra de preços
- o grande mercado

Duração provável: 7 dias
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Areas de estudo: Matemática, Comunicação e Expressão,
Integração Social, Ciências Físicas e
Biológicas

CONTEÚDOS ATIVIDADES OBJETIVOS

- Interdependência
e inter-relaciona-
mento entre as áreas
rural e urbana e
entre município, es­
tado e outros esta­
dos .

- As diferentes ne­
cessidades entre a
população da zona
rural e da zona ur­
bana, como satisfa­
zê-las .

- Produtos agríco­
las pecuários e in­
dustrializados do
município e do es­
tado .

- Tipos de ativida­
des profissionais,
desempenhadas pela
população do munici
pio.

- Noção de período e
oraçao.

- Ortografia (ss, s,
ç)

- Operações, envol­
vendo cruzeiro.

- Pesquisa em grupo,
ou tempestade mental
sobre o tema:
. a relação entre o
modo de vida das pes
soas e o lugar onde
vivem. (obj. 1, 6,
11, 14).

- Debate:
. comparação entre o
modo de vida do homem
da zona rural e da
zona urbana (obj. 1,
2, 6, 10, 14).

- Análise dos resul­
tados da pesquisa.

- Elaboração de rela
tório, concluindo
sobre: "o porque das
diferentes formas de
vida nas diferentes
regiões". (obj. 1,
2, 6, 9, 14).

- Debate sobre o
tema:
. 0 homem, da cidade
e da roça, se veste,
se calça, se alimen­
ta, se medica etc.;
um precisa de mais
dinheiro que o outro
para viver. Por
que? (obj. 1, 2, 4,
6, 10).

1. Comparar o modo
de vida das pessoas,
de acordo com o lu­
gar em que vivem,
devido ãs influên­
cias do meio físico
e cultural.

2. Identificar as
principais formas
de utilização, pelo
homem, dos recursos
do meio, em diferen
tes épocas e em di­
ferentes lugares.

3. Listar as princ_i
pais produções do
município e do esta
do, destacando a de
maior importância.

4. Agrupar as prin­
cipais atividades
económicas, relacio
nando-as com os be­
nefícios que trazem.

5. Identificar as
principais ocupações
dos habitantes, re­
lacionando-as ãs
atividades económi­
cas .

6. Organizar conjun
tos de animais e ve
getais que são uti­
lizados na alimenta
ção, no transporte,
no vestuário, na
construção de abri­
gos , nos enfeites.



CONTEÚDOS ATIVIDADES

- Tempestade mental:
. listar os animais
mais usados na ali­
mentação, transpor­
te, vestuário, ador
nos; os vegetais
utilizados na alimen
tação, construção, ~
abrigos e enfeites;
recursos utilizados
na zona rural e zona
urbana. (obj. 1, 2,
6 , 10 , 14) .

- Pesquisa ou tempes
tade mental:
. as principais pro­
duções do município
e do estado, (obj.
1, 2, 3, 7, 11).

- Cochicho:
. elaboração de per­
guntas para roteiro
de entrevista com
elemento da EMATER.
(obj. 10 ) .

- Entrevista com re­
presentante da EMATER

' sobre o tema: Princi
pais produções do mu
nicípio.
.’ as divisas que
trazem para o municí
pio;
. o que e cultivado/
criado sõ para consu
mo prõprio (obj. 1,
12, 3, 10) .

I - Relatorio das prin
Icipais produções e
produtos citados na

I entrevista.

OBJETIVOS

7. Localizar o pe­
ríodo dentro do pa­
rágrafo e o parágra
fo dentro do texto.

8. Identificar, no
período, a oração
principal.

9. Conhecer e res­
peitar os padrões
ortográficos da lín
gua.

10. Relatar, de for
ma clara, os fatos
observados e expe­
riências vividos.

11. Fazer resumos
sobre leitura e es­
tudos realizados.

12. Identificar a
importância do di­
nheiro na vida prá­
tica .

13 . Realizar opera­
ções , envolvendo me
didas de valor: cru
zeiro e centavo.

14. Concluir que
todo trabalho huma­
no e criativo.
15. Concluir que há
necessidade de in­
tercâmbio entre
zonas rurais e urba
nas, entre municí­
pios e estados.
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CONTEÚDOS ATIVIDADES OBJETIVOS

- Tempestade mental:
. levantamento dos
tipos de emprego,
que existem no muni­
cípio, relacionando-os
ao valor da remunera
ção.

- Debate sobre o
tema: "Diversas for­
mas de ocupação dó
homem nas diferentes
épocas e lugares, en
focando as do seu mu
nicípio. (obj. 1,2,
3, 4, 5, 10).

- Exposição pelo pro
fessor: (aprofunda­
mento)
. Diversas formas de
ocupação do homem
nas diferentes
épocas e lugares, en
focando o seu munici
pio. (obj. 4, 5).

- Pesquisa:
. importância do
inter-relacionamento
entre a zona rural e
urbana, para troca
de mercadorias,^a
fim de atender ãs ne
cessidades de todos.
(obj. 2, 3, 4, 11,
15).

- Analise do texto
gerador para identi­
ficar:
. o período dentro
do texto;
. a oração principal
dentro do período.
(obj. 7, 8).

- Exercícios de fixa
ção. (obj. 7,8,9).
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CONTEÚDOS ATIVIDADES DBJETIVOS

- Conversa informal:
. "a importância do
dinheiro em nossa
vida", (obj. 12, 15).

- Resolução de situa­
ções-problema, envol­
vendo cálculos com as
quatro operações,
sobre medida de valor:
cruzeiro e centavo.
(obj. 12, 13).

- Análise de palavras
no texto, em que são
usados ss, s, ç. (pes
soa, conseguiu, servi
ço) .
. exposição, pelo pro
fessor, sobre o uso
destas consoantes.
(obj. 9 ) .

- Tempestade mental:
. mercadorias e pre­
ços no mercado, (obj.
12).
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0 HOMEM NA LUA A cada dia o homem conqulAta malò o

espaço. Uma equipe de eientiitai taabalhou no

eApaço, no "Skylab”, fazendo peiqulAaz> e

adquirindo maió conhecimentos do universo. Tudo

começou, porem, no dia 4 de outubro de 1957,

quando os russos lançaram o primeiro satélite

artificial. Os satélites artificiais são

impulsionados por foguetes. No inicio do ano

seguinte, os americanos enviaram outro satélite.

Os primeiros satélites eram de exploração do

espaço e logo seguiram-se outros com fins de

telecomunicação e de observação. 0 pioneiro do

voo tripulado foi o russo lãri Gagãrin, que, em

maio de 1961, deu várias voltas ã Terra. 0 êxito

dos satélites tripulados levou os americanos ã

conquista da Lua. 0 pfúmeiAo homem a plóa/i em

■ioto tuna/L fc>i Nelt A/imit/tong, no dia 21 de julho

de 1969, ducendo da eipaçonaue Apoio XI. Na
Lua, ^onom deixadoí initaumenloé de ob^eAvação

cientifica. E, dude então, 06 homenó continuaaam

a vtíitaa a Lua e a conquiAtan. o eópaço.

Texto gerador: 0 homem na Lua - Editora Bloch - pãg. 9 5

Técnica de
exploração: Analise parcelada

Duração provável: 6 dias

Textos
Complementares: Artigos de Jornais e Revistas

Áreas de estudo: Matemática, Ciências Físicas e Biológicas,
Integração Social, Comunicação e
Expressão
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CONTEÚDOS

- Lua - a conquista

- Estudo da crase.

- 0 que existe no
universo:
. Sol e estrelas
. Terra
. Lua

- Vida na Terra:
. importância do
Sol para a vida na
Terra;
. forma da Terra;
. movimentos;
. constituição;
. 'distância da Ter
ra â Lua;
. distância da Ter
ra ao Sol;
. tamanho da Terra
em relaçao ao Sol.

- Múltiplos e sub-
múltiplos do metro.

- Viagens ã Lua.•

- A Lua como saté­
lite da Terra.
. satélite artifi­
cial :
EMBRATEL

- Força de gravida
de :
. noção de imã.

- Medidas de massa.

ATIVIDADES

- Apresentar, como mo
tivação, a capa do
"Roteiro de Conheci­
mentos" .

- Cochicho: o que le
vou o homem a explo­
rar o espaço? (obj.
1,4).

- Leitura dirigida:
identificar a idéia
central do texto, pro
curar o significado
das palavras mais di­
fíceis e analisar a
frase: "0 êxito dos
satélites tripulados
levou os americanos a
conquistar a Lua".

- Exposição dialogada.
sistematizando as
idéias do cochicho,
completando com os se
guintes itens:
. a Terra no espaço;
. o sistema solar;
. a Lua. (obj. 1,3,
4)

- Pesquisa em grupo:
Enciclopédia "A Aven
tura do Homem" Vol.l.
. a Terra como o pia.
neta onde vivemos;
. importância do Sol
para a vida na Terra;
. a forma da Terra;
. movimentos da Ter­
ra;
. constituição da
Terra, (obj. 4, 5,
9, 12).

OBJETIVOS

1. Expressar, espon
taneamente, as
idéias.

2 . Compreender que
uma mesma palavra
possui dois ou mais
significados, que
variam segundo o
texto.

3. Aplicar, correta
mente, a crase , em
situações simples.

4. Redescobrir fatos
como: a Terra no e£
paço, a Lua e o Sijs
tema Solar.

5. Fazer resumos,
sobre leitura e es­
tudos realizados.

6. Conhecer e res­
peitar os padrões
ortográficos da lín
gua.

7 . Observar e empre
gar, em contextos,,
sinais de pontuaçao.

8. Identificar a im
portância das medi­
das de comprimento.

9. Identificar a
Terra, como o plane
ta em que habita­
mos .

10. Identificar o
globo, como modelo
e miniatura da Ter­
ra, observando as
partes formadas por
terras e aguas.
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CONTEÚDOS ATIVIDADES

- Apresentação do as
sunto pesquisado, em
Painel, (obj. 1, 4,
9, 12).

OBJETIVOS

11. Concluir que os
continentes são as
maiores porções da
Terra.

- Redação individual
do assunto apresenta­
do em Painel, (obj. 3,
4, 6, 7, 9, 12).

- Discussão:
. as distâncias exis­
tentes de um lugar
para outro (vivências
do aluno);
. distância entre a
Terra e a Lua;
. distância entre a
Terra e o Sol;
. tamanho da Terra em
relação ao Sol.

- Resolução de situa­
ções-problema, envol­
vendo múltiplos e sub
múltiplos do metro.
(obj . 4 , 8).

- Exercício de fixa­
ção: o professor,
apresentando o globo
como modelo e minia­
tura da Terra, sua_
forma e constituição.
(obj. 10, 11, 12).

- Pesquisa individual:
. "As viagens ã Lua"
- Quem fez as viagens,
quando, objetivos
dessas viagens, bene
fícios para a humanT
dade, decorrentes
dessas viagens;
. estudo em grupo,
do assunto pesquisa­
do..

12. Reconhecer a
formação do dia, da

, noite e das estações
do ano, como conse­
quência dos movimen
tos da Terra.

13. Comparar manche
tes de dois ou mais
jornais, interpre­
tando-as .

14. Identificar os
meios de comunica­
ção, reconhecendo
sua importância na
época atual.

15. Redescobrir que
a queda dos corpos
esta relacionada ao
seu peso, por atra­
ção do centro de
gravidade da Terra.

16. Concluir que a
Terra atua como ima.

17. Concluir que os
objetos de ferro e
de alguns outros me­
tais são atraídos
pelo imã.

18. Identificar a
importância das me­
didas de massa.
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CONTEÚDOS ATIVIDADES OBJETIVOS

- Apresentação do as­
sunto pesquisado, em
Painel.

- Confecção, em grupo,
de um jornal mural
sobre a conquista do
espaço.

- Material de consul­
ta :
. roteiro de conheci­
mentos "Nosso Mundo";
. Enciclopédia, "A
Aventura do Homem",
vol. I;
. revista "Manchete"-
maio de 1961;
."Jornal do Brasil"-
maio de 1961. (obj.
13, 14).

- Exposição dialoga­
da do professor:
. o que vem a ser sa­
télite: EMBRATEL;
. a Lua como satélite
da Terra;
. porque na Lua os
corpos flutuam;
. porque na Terra os
corpos são atraídos.
(obj. 14, 15, 16).

- Realização de expe­
riências, sobre a Ter
ra como o imã.
. utilizar objetos de
ferro, ou aço, atrain
outros objetos. Por
exemplo, uma tesoura,
atraindo alfinetes.
(obj. 15, 16, 17).
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CONTEÚDOS ATIVIDADES OBJETIVOS

- Discussão em grupo,
partindo da vivência
de cada um, com as ex
periências relativas
ao prõprio peso.

- Resolução de situa­
ções-problema, envol­
vendo medidas de mas­
sa. (obj. 1, 16, 18).
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VACINAÇÃO

UM CUWAVO

COM A SAGPE

A Aaã.de. é mutto tmpoAtante pana que o homem

cAteja Aempne bem dtApoAto no tAabatho, na vtda

com oa outnaA peAAoaA, na hoAa da dtveAAão.

A Aaáde pode e deve aca pAotegtda; pon

exempto, você pode ev-itau muttoA doençaA poA meto

de vactnação.

A vactna é neceAAÚAta poAque aumenta a

AeAtAtêncca do noAAo coApo contna doençaA.

A<s cAtançaA devem tomaA vactnaA contna vÚAtaA

doençaA, cada uma na tdade ceAta. PaAa AabeA

quando oa cAtançaA devem tomaA oa vactnaA, baAta

vi a um PoAto de Saúde. Lã eAtã Aempne um medtco

pana examtnaA e ajudaA oa cAtançaA.

Oa aduttoA também devem tomaA vactnaA. Toda

vez que Ae AegÁAtAam vãntoA coaoa de uma

dete/imtnada doença, a SecAetanta de Saúde ^az

campanhaA, convocando o povo pana Ae vactnaA.

Meu não ê ao em época de campanha que Ae deve

tomaA vactna.

Texto gerador:

Técnica de
exploração:

bxtAtem vactnaA contna vãntaA doençaA a

vaAÚota, também chamada de bextga, o AaAampo, o

tétano, a paAattAta tn^anttt, o ttfio e muttaA

outftaA.

VamoA, então, tn^onmaA-noA Aobae oa épocaA e

aó vactnaA que devemoA tomaA?

Vacinação, um cuidado com a saúde -
Editora Abril - página 20

Análise parcelada do texto
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Duração:

Textos
complementares:

Áreas de estudo:

5 dias'"

- Tétano pode matar
- Tuberculose

Ciências Físicas e Biológicas,
Matematica, Comunicação e Expressão,
Integração Social

CONTEÚDOS ATIVIDADES OBJETIVOS
- Importância da
saúde:
. condições para
ter saúde: hábitos
salutares, alimen­
tação adequada;
. importância das
vacinas;
. doenças transmis
síveis: varíola,
tétano, tuberculo­
se e os meios de
evita-las;
. necessidade de
campanhas em prol
da saúde, idade e
época das vacinas.
- Medidas de
tempo:
. hora, minuto,
segundo^ dia, se­
mana, més e ano;
. instrumentos uti.
lizados para medir
tempo: relógio, ca
lendário.
- Antónimos
- Verbos auxilia­
res (ser, estar)
nos tempos mais
comuns.

- Leitura do texto:
. levantamento das pa
lavras, que têm sentT
dos opostos e dos ver
bos auxiliares, (obj .
1, 7 , 9) .
- Palestra:
. elaboração, em gru­
po, de um convite a
um elemento do Posto
de Saúde do municí­
pio, para dar esclare
cimentos sobre a saú­
de e vacinação, (obj.
1, 8) .
- Debate:
. escolher um dos
temas para debater
com os alunos:
"Vacina é prevenção".
"Os cuidados com a
saúde da criança come
çam antes do seu nas­
cimento". (obj. 1, 2,
3) .
Material de apoio
Palestra sobre saúde
e alimentação.
0 texto do livro Boa
Pergunta "Cuidados na
gravidez".

1. Reconhecer a ne­
cessidade da higie­
ne, para a preserva
ção da saúde, aten­
dendo ãs recomenda­
ções dos médicos,
alimentando-se ade­
quadamente .
2. Identificar doen
ças transmissíveis
ao homem e o meio
de evitá-las.
3. Enumerar os direi
tos e deveres do ho­
mem, para com a comu­
nidade (prática de
higiene e profila- ■
xia) .
4. Identificar as
medidas de tempo,
para a vida prática.
5. Identificar os
instrumentos utili­
zados para medir
tempo.
6. Realizar opera­
ções , envolvendo me­
didas de tempo.
7. Classificar pala­
vras , agrupando-as
por oposição.
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CONTEÚDOS ATIVIDADES OBJETIVOS

- Servigos de assis
tência a saúde,
existentes no muni­
cípio :
. posto de saúde,
INPS, hospitais,
FUNRURAL.

- Tempestade mental:
. hábitos de higie­
ne, que garantem a
saúde: higiene corpo
ral, habitacional e
alimentar.

- Elaboração de um
ãlbum seriado sobre
higiene e saúde (obj.
1, 3, 12).

Material de apoio
enciclopédia "A Aven­
tura do Homem" - n?
1, 18, 19 e 22.

- Atividades:

- Trabalho individual:
. cada aluno devera
fazer um calendário
das vacinas, que ele
e seus familiares já
tomaram e deverão to­
mar. (obj. 2, 9).

Material de apoio
enclopédia "A Aventu
ra do Homem" - vol.~
10).

- Trabalho cooperati­
vo - professor com o
grupão. (obj. 5);
. estudo do relogio e
do calendário;
. elaboração e resolu
ção de situações-pro­
blemas relacionados
com o número de vaci­
nas a serem tomadas,
a idade com que devem
ser tomadas, as doses
das vacinas, as cam­
panhas de vacinação
existentes, o número
de pessoas vacinadas,

8. Redigir e encami
nhar correspondên­
cia em estilo infor
mal à pessoas da co
munidade.

9. Flexionar formas
verbais, reestrutu-
rando frases do tex
to (modo, tempo,
pessoas) .

0. Registrar os
serviços assisten-
ciais, existentes
na comunidade.

11. Identificar sua
comunidade como par
te do município.

12. Expressar, de
:orma clara, os fa­
tos observados ou
experiência vivida.

13. Fazer resumo
das leituras e dos
estudos realizados .
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CONTEÚDOS ATIVIDADES OBJETIVOS

o tempo de duração de
certas vacinas, as da
tas de nascimento dos
alunos, ou dos filhos
dos alunos, hora, dia,
mês e ano. (obj. 3,
4, 12).

Material de apoios-
relato das experiên­
cias

relógio
calendário

- Estudo em grupo:
. 19 grupo - a tuber­
culose e os meios de
evitá-la:
. 29 grupo - como com
bater a barriga d'água;
. 39 grupo - a malária
e transmitida pelo mos
quito-pugo. Como se
combate o mosquito-pu-
go, que providências
devem ser tomadas.
Quais as conseqúências
dessa doença.

- Plenário progressivo
. apresentação dos 3
grupos ;
. elaboração de um tex
to, pelo grupão-, sobre
as doenças transmissí­
veis e o meio de evita-
las;
. confecção de um
mural, indicando as
instituições criadas
pelo governo, para so­
lucionar os grandes
problemas brasileiros
e sua área de atuação.
(obj. 1, 2, 10, 13). <
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CONTEÚDOS ATIVIDADES OBJETIVOS

Material de apoio

Boa Pergunta - paginas
29, 31, 32
Nosso Mundo
material do Posto Cul­
tural .

- Trabalho em grupo
. listar os órgãos de
previdência social
existentes no municí­
pio, relacionando suas
funções e as condições
necessárias para usu­
fruir dos benefícios.
(obj. 10).

- Tempestade mental:
. representantes da co
munidade nos Postos de
Saúde, INPS e hospi­
tais, bem como, parti­
cipantes das campanhas
de saúde existentes no
município, (obj. 10,
11).
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l/OAR Ê SEGURO 0 bfiaiiíevio ktbento Santoi Vumont inventou o

avião. No começo, voaft eAa uma aventura

pe/ucgoia. 0 pito to ena um he/ioi. Hoje, oi

aviou ião muito ieguaoi. Voan. ie tornou coiia

comum. No &iaiit, hã oi aviõei da Foaça Áúiea

EhaiiteiAa e de companhiai comenciaia Va/iig,

T/tani&taiii, CJtuzeÁA.o do Sui e l/aip. Oi aviõei

maii mode/inoi ião oi jatoi.

Texto gerador: Voar é seguro - Editora Bloch - página 19

Técnica de
exploração: Análise parcelada do texto

Duração provável: 5 dias

Texto
complementar: - Forças Armadas protegem o país

Áreas de estudo: Comunicação e Expressão, Integração
Social, Matemática, Ciências Físicas e
Biológicas

CONTEÚDOS ATIVIDADES OBJETIVOS

- Santos Dumont in
ventou o avião
. o avião de ontem
e o avião de hoje
(evolução);
. principais aero­
portos ;
. o avião como
meio de transporte;
. companhias comer­
ciais : Varig, Vasp,
Cruzeiro do Sul e
Transbrasil.

- Força Aérea Brasi
leira: CAN

- Leitura e interpre
tação do texto (obj.
1).

- Pesquisa em grupo
. Santos Dumont e o
14- Bis ;
. os aviões da atua­
lidade ;
. os grandes aeropor
tos (obj. 1, 6, 7,
8).

Material de apoio

Nosso Mundo
Roteiro de Conhecimentos

1. Identificar e in
terpretar a idéia
central do texto.

2. Distinguir as
propriedades do ar.

3 . Redescobrir que
a queda dos corpos
está relacionada ao
seu peso, por atra­
ção do centro de
gravidade da Terra.

4. Desenvolver a es-
pressão oral nos de­
bates e relatos.
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CONTEÚDOS ATIVIDADES OBJETIVOS

- Confecção de mural
sobre o assunto pes­
quisado. (obj . 8, 10,
11) .

- Debate:
. porque o avião não
cai?
. sistematização do
assunto, com realiza
ção de experiências,
sobre a pressão at­
mosférica e as pro­
priedades do ar.
(obj. 2, 3, 4, 7).

Exposição dialogada
. relacionar a melho
ria dos aeropostos e
o movimento crescen­
te de passageiros e
cargas. (obj. 4, 6,
7) .

Debate:
. como as pessoas
podem ir de um lugar
para outro? E as
mercadorias ?
. sistematização
pelo professor.
(obj. 4, 5, 8).

- Trabalho de grupo
. grupo A - relacio­
nar os meios de
transportes existen­
tes na comunidade;
. grupo B - relacio­
nar os transportes
mais antigos e os
mais modernos;
. grupo C - estabele
cer um paralelo entre
os meios de transpor
tes fluvial, terres­
tre, marítimo e aéreo,

5. Identificar os
principais meios
de transporte do
município e do es­
tado .

6. Concluir que as
rodovias, vias aé­
reas e marítimas
facilitam a comuni
cação de um para
outro lugar.

7 . Fazer resumos
sobre as leituras
e estudos realiza­
dos .

8 . Identificar os
principais meios de
transporte do país.

9. Realizar opera­
ções , envolvendo
medidas de valor,
tempo e velocidade.

10. Observar e em­
pregar em contex­
tos , sinais de pon­
tuação .

11. Corrigir ou
aprimorar e reescre
ver, orientado pelo
professor, seus tra.
balhos de língua es
crita.
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CONTEÚDOS ATIVIDADES OBJETIVOS

mostrando as caracte
rísticas de cada um;
. grupo D - relacio­
nar as companhias co
merciais: Varig,
Transbrasil, Vasp,
Cruzeiro do Sul e os
estados servidos
pelas mesmas;
. resumo dos assun-
tos pesquisados.
(obj. 1, 5, 6).

- Plenário:
. apresentação dos
trabalhos, (obj. 5,
6, 7);
. organização de^um
mural, sobre notí­
cias relacionadas a
transportes (obj.
5);
. resolução de si­
tuações-problema ,
envolvendo preço de
passagens:

distâncias;
velocidade;
despacho de enco-

1 mendas, peso, tempo
gasto, preço, (obj.
9).

- Trabalho de grupo
. elaboração de um
texto, sobre vias
de comunicação exis­
tentes . (obj. 5,7,
8).

. análise dos textos
elaborados, corrigin
do .a redação feita e
a estrutura das fra­
ses: ortografia, con
cordância verbal e
nominal, pontuação.
(obj. 10, 11).
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CONTEÚDOS ATIVIDADES OBJETIVOS

- Trabalho diversifi
cado
. grupo A - como a
FAB ajuda às popula­
ções mais isoladas;.
o CAN.
(trabalho com a aju­
da do professor) ;
. grupo B - o mesmo
tema;(Trabalho Inde­
pendente) .

. plenário progressi
vo com o grupão.(ob^.
1, 4, 6).

Material de apoio:

Roteiro de Conheci­
mentos
Nosso Mundo
Enciclopédia vol. 4
e 6
0 livro Textos.



NINGUÉM l/IUE

SEM BEBER ÁGUA
Uenhum vZvo pode. deixan de beben ãgua, se

qaósen conttnuan vivo.

0 conpo humano estã sempne pendendo água.

Quando unina ou sua, a pessoa estã pendendo ãgua.

Essa ãgua que saiu do conpo pnecisa voitan pana

ele de algum jeito. E o jeito é beben ãgua.

Quando o conpo pende mais ãgua do que necebe,

a pessoa {ica com uma doença gnave, chamada

desidnatação.

Quando chega o vendo no Bnasil, muitas

cnianças, pnincipalmente as mats novinhas, tem

desidnatação.

A desidnatação e muito penigosa, mas pode sen

evitada.

Antes de tudo é pneciso saben pon que a

desidnatação e uma doença mais comum em negiões

de clima quente.

Você sabe explican pon que?

Texto gerador: Ninguém vive sem beber ãgua - Editora
Abril - páginas 18 e 19

Tênica de
exploração: Analise parcelada do texto

Duração provável: 6 dias

Texto
complementar: Vamos combater a barriga d'água - página

3 2

Áreas de estudo: Comunicação e Expressão, Integração
Social, Ciências Físicas e Biológicas,
Matetiática.
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CONTEÚDOS

- Importância da
água para os seres
vivos ;
. água existente
no organismo huma­
no ;

. os meios de eli­
minar a água do
corpo humano;
. desidratação,
causada pela perda
de água do organi£
mo;
. como deve ser a
água que bebemos ;
. doenças transmi^
síveis pela água;
. a água na nature
za;
. a água na super­
fície da Terra;
. a água no ar;
. a água nos seres
vivos;
. estados da água;
. utilização da
água;
. uso doméstico.

- Concordância ver
bal e nominal.

- Pontuação.

- Ortografia.

- Leitura e escri­
ta de frações ;
. comparação de
frações com o mes­
mo denominador.

- Medidas de
volume

ATIVIDADES

- Leitura e interpre
tação do texto. (obj".
1, 2).

- Debate:
. a água é importan­
te na vida dos ani­
mais e vegetais?
. sistematização do
professor, eviden­
ciando a importância
da água para o ser
humano, (obj. 2, 3,
4).

- Leitura em grupo
do texto da enciclo­
pédia' "A Aventura do
Homem", vol. 19, pá­
gina 18, "Corpo huma
no igual a 2/3 de
água".

- Discussão circular
sobre os itens reti­
rados do texto:
. mais, ou menos,
dois litros e meio
de água são elimina­
dos do nosso corpo.
Através de que?
. se nosso corpo per
der, rapidamente,
10% de água, o que
pode acontecer?
. quais são as fun­
ções da água no nos­
so corpo?
. sistematização fei^
ta pelos alunos, ela
borando um texto so­
bre "a função da
água em nosso orga­
nismo" . (obj. 1, 2,
3, 4, 5, 13,' 14,
15) .

OBJETIVOS

1. Identificar e
interpretar a ideia
central do texto e
idéias correlacio­
nadas .

2. Expressar, es­
pontaneamente , as
idéias.

3. Relatar, de for
ma clara, os fatos
observados, as ex­
periências vividas.

4. Reconhecer a im
portância da água
na vida dos animais
e vegetais.

5. Relacionar as
funções desempenha­
das pelo organismo,
com o conjunto de
sistemas capaz de
executá-las.

6. Identificar os
principais õrgãos
de cada um dos sis­
temas do corpo huma
no.

7. Observar e rede
cobrir.que a água
encontrada em muitos
lugares: sobre a
terra, debaixo da
terra, no ar, for­
mando as nuvens e,
também, nos seres
vivos.

8. Identificar a
água nos seus dife­
rentes estados.

9. Distinguir as
propriedades da
água.
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CONTEÚDOS ATIVIDADES OBJETIVOS

12. Observar e con­
cluir, que um mesmo
elemento, dependen­
do da temperatura,
apresenta-se de di­
ferentes maneiras.

10. Identificar as
diferentes maneiras
de tratar a água
para uso domestico.

13. Flexionar for­
mas verbais, rees­
crevendo, ou rees-
truturando frases
em textos.

18. Comparar frações
com o mesmo denomina
dor.
19. Identificar a im
portância das medi­
das de volume.

- Tempestade mental:
. existe água só nos
seres vivos?

14. Conhecer e res­
peitar os padrões
ortográficos da lín
gua.

- Pequena exposição,
do professor, sobre
as funções desempe­
nhadas pelo organis
mo e os respectivos
órgãos executores.
(obj. 5, 6).

16. Identificar fra
ções como forma de
representar números
naturais e fraciona
rios.

- Debate:
. que cuidados^deve­
mos ter com a água
que bebemos?
. você conhece doen­
ças que são transmi­
tidas pela água?
(obj. 2, 3, 10, 11).

- Aproveitando a
quantidade de água
existente no corpo,
o professor poderá
introduzir, através
de pequena exposi­
ção, o assunto sobre
fração, (obj. 4, 16,
17, 18).

15. Corrigir, ou
aprimorar e reescre
ver, orientado pelo
professor, seus tra
balhos da língua es
crita.

- Exposição dialoga­
da, do professor,
quanto a existência
da água na superfí­
cie da terra e no
ar.
. propriedades da
água;
. estados em que a
água é encontrada;
(os exemplos deverão
ser retirados das ex
periências dos alu­
nos ) ;
. mudanças de esta­
dos da agua. (obj.
7, 8, 9, 12).

11. Identificar
doenças transmissí­
veis pela água e a
forma de combate.

17. Ler e escrever
frações e números
decimais.
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CONTEÚDOS ATIVIDADES OBJETIVOS

- Trabalho indivi­
dual :
. listar os diversos
usos da água.

- Trabalho Diversifti
f içado:

19 tempo:
. grupo A - uso da
água na alimentação
(trabalho independen
te) ;
. grupo B - uso da
água na higiene cor­
poral e da casa (tra
balho com o professor!;

29 tempo:
. grupo A - uso da
água na higiene cor­
poral e da casa (tra
balho independente);
. grupo B - uso da
água na alimentação
(trabalho com o pro­
fessor ) ;

39 tempo:
. painel para a apre
sentação dos trabalhos;
. confecção de um
mural com as 5 melho­
res redações sobre:
"A importância da
água nos seus diver­
sos usos", depois de
terem sido analisa­
das, cooperativamen­
te . (obj. 2 , 3, 4,
10, 13, 14, 15, 21).

- Resolver com os
alunos, questões pro
blemáticas, envolven
do medidas de^volume,
relacionados ã quan­
tidade de água elimi

20. Realizar opera­
ções , envolvendo
medidas de volume.

21. Identificar as
empresas, responsá­
veis pela energia
elétrica, que atuam
no seu estado.
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CONTEÚDOS ATIVIDADES OBJETIVOS

nada diariamente pelo
nosso organismo, quan
tidade de água exis­
tente na caixa d'água,
utilizada na higiene
corporal e habitacio­
nal, volume de água
necessária para mover
as máquinas durante
certo tempo etc. (obj.
4, 19, 20).
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AS TRÊS CAPITAIS

PO BRASIL

A p/ixmexAa capital do B^tuZZ ^oÁ SaluadoA. A

Aegunda, o RZo de JanetAo. A teAcelAa é

SAaALlca. SaluadoA conAeAua aA AdquezaA do

paAAado naA ÁgAejaA, monumento A e palácioA. Tem

uma paAte modeAna, com laAgaA auenldaA e alto A

edl^ZcloA. 0 RZo de TaneÁAo é a Aegunda cidade

do paÍA, em ÁmpoAtâncla e população. Sua beleza

atAal ulí>ltanteA do mundo ZntelAo. 0

planejamento e a conótAução de BAaAZlZa

demonAtAaAam- a capacidade do tAabalhadoA

bAaAllelAo. E conAldeAada uma daA maloAeA obAaA

de todoA oa tempoA.

Texto gerador: As três capitais do Brasil - Editora
Bloch - pagina 5

Técnica de
exploração: Analise parcelada do texto

Duração provável: 5 dias

Texto
complementar: Divisão regional do Brasil

Áreas de estudo: Integração Social, Comunicação e
Expressão, Matemática

CONTEÚDOS ATIVIDADES OBJETIVOS

- 0 ciclo da cana-
de-açúcar, do
cafe .

- Condições físi­
cas do país.

- As regiões do
Brasil.

- Distribuição da
população brasilei
ra^no espaço geo­
gráfico do pais.

- Trabalho em grupo
sobre:
. como foi iniciado
0 povoamento do
Brasil?
• qual foi a la. vila
fundada no Brasil?
. qual a população
responsável pelo po­
voamento de parte do
litoral brasileiro?

1. Relacionar a ocu
pação e povoamento
do litoral ã explo­
ração e plantação
da cana-de-açúcar
e, do interior, ã
mineração e ã cria­
ção de gado.

2. Justificar a im­
portância da cana-
de-açúcar, ouro e
café na economia do
passado e do presente
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ATIVIDADES OBJETIVOS

. quais os dois fato
res responsáveis
pelo povoamento do
interior?

- Plenário para
apresentação dos re­
sultados da pesquisa.
(obj. 1, 2, 3, 5).

- Sistematização fei­
ta pelo professor
sobre:
. a importância da
cana-de-açúcar, ouro
e café na economia do
passado e do presente;
. a criação do gado,
a descoberta de minas
de ouro, as missões
religiosas, como os
principais fatores de
povoamento do inte­
rior .

- Apresentação e lo­
calização no mapa do
Brasil:

3. Localizar no
mapa físico do
Brasil a Serra do
Mar e reconhecer
que foi causa que
dificultou a pene­
tração do litoral
para o interior.

4. Comparar as ca-
racterísticas de ci
dades modernas e
planejadas como Bra
sília, Belo Horizon
te e Goiânia, com
as construções anti^
gas, como por exem­
plo as cidades his­
tóricas: São Luis,
Tiradentes, Parati
e outras do seu es­
tado ou região.

5. Observar e empre
gar, em contextos,
sinais de pontuação.

6. Fazer resumos
sobre leituras.

CONTEÚDOS

0 município
. aspectos histó­
ricos e culturais.

- Verbos.

- Pontuação.

- Números naturais.

. da Serra do Mar;

. as capitais;

. as cidades históri
cas. (obj. 1, 2, 3,
13) .

- Material de apoio:

. material do Posto
Cultural;
. jornais;
. revistas;
. material da Biblio
teca Municipal.

- Pesquisa em grupo:
. grupo A - a funda­
ção da la. cidade e
da la. capital do
Brasil;

7. Conhecer e res­
peitar os padrões
ortográficas da lín
gua.

8. Corrigir ou apri
morar e reescrever,
orientado pelo pro­
fessor, seus traba­
lhos de língua es­
crita .

9. Redescobrir a
origem histórica do
município e do esta.
do.

10. Ler e escrever
os números naturais
utilizando conheci­
mentos do sistema
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CONTEÚDOS ATIVIDADES

. grupo B - as capi­
tais do Brasil e as
características das
cidades antigas;
. grupo C - as carac
terísticas das cida­
des modernas;
. grupo D - a conser
vação das cidades an
tigas . (obj. 4, 5,
6, 7 , 8) .

- Material de apoio:
. Enciclopédia A
Aventura do Homem
n9s 9 e 22;
. Brasil, Turismo e
Você ;
. Livro Textos -
Bloch.

- Relatório da pes­
quisa feita pelos
grupos A, B, C e D.

- Observação dos
sinais de pontuação
na redação dos rela­
tórios de pesquisa.
(obj. 4, 5, 6, 7, 8, 15).
. os relatores dos
grupos lêem para a
turma o resultado da
pesquisa.

- Sistematização
(obj . 4, 5, 6, 7, 8).

- Pesquisa em grupo:
. grupo A - causas
da fundação do muni­
cípio e do estado;
. grupo B - o povoa­
mento do município e
do estado;

OBJETIVOS

de numeração deci­
mal .

11. Enumerar e jus­
tificar os princi­
pais acontecimentos
históricos ocorri­
dos na região.

12. Localizar no
mapa político do
Brasil as regiões .

13 . Localizar no
mapa da região os
estados e suas res-
pectivas capitais .

14. Flexionar for­
mas verbais, rees­
crevendo ou reestru
turando frases ou
textos (modo, tempo,
pessoa, número e
voz) .

15. Relatar de for­
ma clara os fatos
observados, as expe
riências vividas.
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CONTEÚDOS ; ATIVIDADES OBJETIVOS

. grupo C - importân­
cia histórica, cultu­
ral e económica do mu
nicípio para o estado.
(obj. 6, 9, 10).

- Material de apoio:
. acervo da Bibliote­
ca Municipal/Posto
Cultural;
. documentos da Pre­
feitura .

- Destacar as datas
dos fatos históricos,
ligados ã pesquisa
dos grupos A, B e c e
registrar numa linha
de tempo, (obj. 6, 9).

- Material de apoio:
. documentos elabora­
dos anteriormente
pelos alunos.

- Debate, com os alu­
nos, sobre a divisão
territorial do Brasil
(região a que perten­
cem as capitais, re­
gião a que pertence
seu estado, (obj. 11,
12, 13, 14).

- Exposição dialogada
pelo professor, sobre
os principais^aconte­
cimentos históricos
ocorridos na região.
(obj. 11, 12).

- Trabalho individual
- Redação - os aconte

ó cimentos históricos
da região.
. localiza, no mapa,
as regiões do Brasil;
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CONTEÚDOS ATIVIDADES OBJETIVOS

. localiza, no mapa da
região, o seu estado e
a respectiva capital ;
. elabora documento
final sobre o assunto.
(obj. 7, 11, 12, 13,
14) .

- Material de apoio:
. Mapa físico do
Brasil;
. Livro Textos -
Bloch.

- Pequena exposição do
professor sobre verbos:
. destacar os verbos do
texto do livro e do do­
cumento final;
. realizar exercícios,
flexionando-os em tem­
po, modo, pessoa, núme
ro e voz;
. reconhecer nas frases
dos textos, o modo, o
tempo e pessoa dos ver­
bos;
. reescrever frases, mu
dando, flexionando ver­
bos nas suas diferentes
formas.

- Material de apoio:
. Livro Textos;
. Documento final da
pesquisa.
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INDUSTRIALIZAÇÃO São Pauto, Rio de Janeiro e Minai Gerair:

&6<óa e a região induitriat maii importante do
Braiit. De cada dez operárioi braiiteiroi, iete

trabatham neaei eitadoi; de tudo o que a

indústria braiiteira produz, trêi quarto i vêm

dei ia parte do nono pali.

Ai divenai indãitniai ie diitribuem entre

enei trêi eitadoi, de modo diferente. Cortai

indãitriai ião maii fireqliêntei em Minai Geraii,

outrai em São Pauto, outrai no Rio de Janeiro.

Ino fciz com que uma região dependa da outra,

mai todai preciiam doi produtoi -induitriatizadoi.

Um pari com poucai indãitriai quaie nunca tem

uma agricuttura adiantada, de atta produtividade.

A indúitria e o motor do progreno. Ino não

quer dizer que todai ai regiõei devam ier

induitriatizadai; atgumai podem ier maii

prõpriai para a agricuttura, para a pecuária,

outrai podem fornecer maii energia e mão-de-obra.

0 importante ê que eitradai de rodagem, eitradai

de ^erro, tinhai de aviação, tetefioneó e todai ai

outrai formai de traniportei e comunicação

continuem ^acititando o comercio e o contato

entre n regiõei do Braiit, para que o progreno

ie eipathe por iguat.

Texto gerador: Industrialização - Editora Abril - página
78

Técnica de
exploração: Análise parcelada do texto

Duração provável: 8 dias
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Textos
complementares:

Areas de estudo:

- Problemas do progresso
- 0 que é preciso para o trabalho render
mais

- Energia = progresso
- Desenvolvimento e formação profissional

Integração Social, Matemática,
Comunicação e Expressão, Ciências Físicas
e Biológicas

CONTEÚDOS

- 0 município:
. características
do município e do
estado;
. tipos de econo­
mia (agricultura,
pecuária, indús­
tria e comércio);
. interdependên­
cia e interrela-
cionamento entre
as áreas rural/ur
bana e entre munT
cípio/estado e
outros estados ;
. meios de trans­
porte utilizados
para a distribui­
ção da produção.

- 0 país:
. interdependên­
cia e interrela-
cionamento entre
os países;
. principais usi­
nas hidroelétri­
cas do estado e
do país ;
. principais vias
e meios de comuni
cação e sua impor
tância para a in-

ATIV IDADES

- Leitura do texto e
debate sobre:
. a importância da in
dústria para o país;
._meios de comunica­
ção que facilitam o
comércio e o contato
do município com o es
tado, do estado com
outros estados, do
país com outros paí­
ses ;

• <

. os principais cen­
tros industriais do
Brasil; (obj. 1, 2,
3, 4);
. sistematização do
debate. (obj. 1, 2 ,
3, 4).

- Listar os tipos de
indústria da sua re­
gião e os centros in
dustriais do Brasil.
(obj. 1, 9, 14).

- Tempestade mental:
os meios de comunica
ção que facilitam o
comércio do municí­
pio, do estado e do
país. (obj. 2, 6, 7,
14, 16).

OBJETIVOS

1. Identificar os
diferentes tipos de
indústrias, os prin
cipais centros in­
dustriais das re­
giões e outras for­
mas de atividade
económica.

2. Concluir que pon
tes, viadutos, tú­
neis, rodovias, fer
rovias, facilitam a
comunicação de um
para outro lugar.

3 . Concluir que o
município mantém in
tercâmbio com o es­
tado, o estado com
outros estados e o
país com outros
países.

4. Agrupar as prin­
cipais atividades
económicas, relacio
nando-as com os be­
nefícios que trazem.

5. Registrar as
principais produ­
ções do município e
do estado destacan­
do as de maior
valor económico.
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CONTEÚDOS ATIVIDADES OBJETIVOS

o

fra­

de

6. Identificar os
principais meios de
transporte do muni­
cípio e do estado.

. recursos prove­
nientes da crosta
terrestre.

13. Comparar frações
com denominadores e
numeradores diferen
tes estabelecendo a
igualdade e desi­
gualdade .

12. Comparar frações
com mesmo denomina­
dor ou mesmo numera
dor estabelecendo
igualdade e desi­
gualdade .

tegraçao social e
nacional.

- Plenário - Apresen
tação, pelos grupos,
sobre a pesquisa rea
lizada. (obj. 1, 3,
4, 5, 14, 16).

- Ortografia:
. dígrafos;
. hiato.

7. Identificar os
principais meios de
transporte do país.

8. Identificar as
empresas de energia
elétrica que atuam
no seu estado e no
país.

- Leitura do texto,
para introduzir a
noção de fração: 

10. Selecionar e
classificar as prin .
cipais matérias pri
mas do município e
do estado, destacan
do as que são impor
tadas e exportadas .

- Pesquisa
. grupo A: as princi
pais indústrias do
município/estado;
. grupo B: outras
formas de atividades
económicas do municí
pio/estado.

- Material de apoio:
. Livro Texto
. Roteiro de Conheci
mentos
. Livros do Posto
Cultural 

- Estudo de fra­
ções (noção):
. fração decimal;
. frações equiva­
lentes ;
. simplificação
de frações;
. igualdade e de­
sigualdade entre
números fracionã-
rios . 9. Identificar os

principais centros
industriais, agríco
colas, pecuários e
de mineração do país.

- Exercícios de
ção das noções.
i, 5, '

- As plantas:
. interdependencia
entre vegetais e
ambiente;
. importância da
vegetação no equi­
líbrio do ambiente
na conservação da
água, na composição
do ar, fotossínte-
se ;

Material de apoio:
. Livro de Matemáti­
ca .

11. Identificar fra
ção como forma de
representar números
naturais e fraciona
rios.

f ixa-
(obj.

11, 12, 13).

"De tudo o que a in­
dústria brasileira
produz, três quartos
vêm dos estados de
São Paulo, Rio de Ja
neiro e Minas Gerais.
. comparação de
ções ;
. simplificação
frações.
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CONTEÚDOS ATIVIDADES OBJETIVOS
- Técnica do Cochicho

eMaterial de apoio
consulta:

18. Reconhecer a im
portância da fotos-
síntese para os se­
res vivos.

es-
5,

Principais produções
do município e do es­
tado. (obj . 5 , 14) .

17. Observar fatos
sobre a necessidade
das plantas realiza
rem a fotossíntese.

16. Conhecer e res­
peitarmos padrões
ortográficos da lín
gua.

- Exposição do profess
sor sobre:
. os principais cen­
tros industriais,
agrícolas, pecuários e
de mineração do esta-
do/país. (obj. 9, 10).

14. Relatar de for­
ma clara os fatos
observados, as expe
riências vividas .

- Técnica do Cochi­
cho: os principais
produtos que sao con­
duzidos do interior
para a capital, da ca.
pitai para o interior
e para fora do país.
(obj. 3, 5, 10, 14).

jornais
revistas
livros do Posto Cultu
ral

15. Redigir e enca­
minhar correspondên
cia em estilo infor
mal ã pessoas da co
munidade.

- Elaboração de mural
destacando os elemen­
tos da pesquisa:
. principais indús­
trias do município e
do estado;
. outras formas de
atividade económica
do município e do
tado. (obj. 1, 3,
14, 16).

- Elaboração de mural
sobre as principais
matérias primas do mu
nicípio e do estado
que são importadas e
exportadas, (obj. 3,
5, 10, 14, 16).
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CONTEÚDOS ATIVIDADES OBJETIVOS
Material de apoio:

Roteiro de Conheci­
mentos
revistas
jornais

- Tempestade mental:
. os principais meios
de transporte no muni^
cípio, estado e país.
(obj. 6, 7).

- Exposição do profejs
sor sobre:
. a importância dos
transportes no campo
económico;
. o transporte flu­
vial e a importância
dos rios;
. os transportes ter­
restres, aéreos e ma­
rítimos. (obj. 2, 6,
7).

- Pesquisa
. localizar, no mapa
do Brasil, os rios
mais importantes;
. elaborar mural com
as usinas hidroelétri
cas, provenientes dos
principais rios do
Brasil, (obj. 8, 14,
16) .

- Exposição do profes
sor sobre:
. a função clorofilia
na que e, também, cha
mada fotossíntese;
. a importância da
clorofila para a manu
tenção da vida na ter
ra; (obj. 17, 18);
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CONTEÚDOS ATIVIDADES OBJETIVOS

. redação conjunta de
um convite ã pessoa
da comunidade ligada ã
indústria, para fazer
uma palestra em classe
sobre "A importância
da arborização/reflo-
restamento nas áreas
industrializadas".
(obj. 5, 15, 16).
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A EROSÃO DO SOLO 0 é a AZ<?aeza naturai mais importante que.
o homem possui. Ê do soto que. provêm oS

aiimentos dos animais e dos vegetais. A
vegetação protege o soto. Quando se retira a

cobertura vegetai, provoca-se a erosão do soio.

0 soio vai se desagregando, se desfazendo. Vai
sendo carregado peia água. Se na região chove

muito, a situação piora. Surgem enxurradas e a

erosão se torna grave. Podem ocorrer

desiizamentos, corridas de terra,

desbarrancamentos, voçorocas.

Para combater a erosão desastrosa, ê preciso

evitar o desmatamento desnecessário. Praticar a

' agricuitura nas terras pianas. Reservar as

terras de maior deciive para o pasto. Ou então

arrumar as iavouras em escadinhas, patamares ou

terraços.

Texto gerador: Erosão do solo - Editora Bloch - pagina 33

Técnica de
exploração: Agrupamento de ideias centrais do texto

Duração provável: 5 dias

Textos
complementares : - Maquinas que ajudam a plantar

- Irrigação para substituir a chuva

Áreas de estudo: Ciências Físicas e Biológicas,
Comunicação e Expressão, Integração
Social, Matemática.
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CONTEÚDOS ATIVIDADES OBJETIVOS
- Solo, uma riqueza
natural
. aproveitamento do
solo;
. correção, prote­
ção e conservação
do solo.

- Ortografia

- Pontuação

- Concordância ver­
bal e nominal

- Medidas:
. de massa
. de volume
- Frações:
. equivalentes;
. simplificação
de fração;
. adição e subtra­
ção de frações com
o mesmo denomina­
dor .

- Tipos de solo
adequados ao plan­
tio .

- Redação de um con
vite (ortografia,
pontuaçao, concor­
dância verbal e no­
minal) .

- Calculo de área
. operações de adi­
ção, subtração, mui
tiplicação e divi­
são entre números
naturais, com qual­
quer grau de comple
xidade.

- Tempestade mental:
. para que é usado o
solo?
. sistematização pelo
professor.

- Elaboração, em gru­
po, do texto:

. "0 que tiramos da
terra para o nosso
uso " ?
. analise estrutural
do texto, quanto ã:
. ortografia
. pontuação
. concordância verbal
e nominal (obj. 1, 2,
3, 4).

- Trabalho individual:
. listar os produtos
vegetais que utiliza­
mos na alimentação
(obj. 5).

- Debate:

"A terra bem cuidada
produz mais"? (obj.
1, 10).

- Leitura dirigida,
do texto, para con­
cluir o que e erosão
(obj. 1, 6, 7, 8, 10).

- Pesquisa em grupo:
. grupo A - como cui­
dar da terra

. evitando as queima
das;

. evitando as pragas;

. evitando a erosão;

1. Reconhecer a im
portância do solo
para os seres vivos.

2. Fazer resumos
sobre estudos rea­
lizados .

3. Conhecer e res­
peitar os padrões
ortográficos da
língua.

4. Flexionar formas
verbais, reescreven
do ou reestruturan-
do frases ou textos.

5. Listar as princ_i
pais produções do
município.

6. Distinguir os
componentes de uma
oração.

7 . Interpretar o
texto, identifican­
do a ideia central.

8. Identificar agen
tes da poluição do
solo.

9. Fazer resumos
sobre leitura e es­
tudos realizados .

10. Enumerar os cui^
dados a serem adota
dos com a terra
para o plantio.

11. Determinar fra­
ções equivalentes a
uma determinada fra
ção.

12. Simplificar fra
ções .
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CONTEÚDOS ATIVIDADES OBJETIVOS

. grupo B - como cui­
dar da terra

. adubando a terra;

. irrigando o solo.

13. Redigir a enca­
minhar correspondên
cia, em estilo in­
formal, a pessoas
da comunidade.

- Material de apoio:
Enciclopédia, vol.
14, página 15.

- Plenário e sistema­
tização pelo profes­
sor (obj. 1, 9, 10).

- Discussão:
. tipos de adubos
existentes no municí­
pio;
. como se compram os
adubos químicos?
. qual é o preço de
um quilo?
. Por quanto se com­
pra 1/2 quilo de um
adubo?
E 1/4 de um quilo?

- Estudo de frações
equivalentes e sim­
plificação de frações
(obj. 7, 10).

- Trabalho indivi­
dual: elaborar um
texto, sobre o que é
usado na lavoura do
seu município:
. para preparar a
terra;
. para combater a
erosão e a praga;
. produ.tos que são
mais plantados (obj.
3, 4, 5, 8, 10).

14. Identificar e
diferenoiar alguns
tipos dé solo.

15. Identificar ti­
pos de solos adequa
dos ao plantio.

16. Identificar as
características do
município.

17. Relatar, de for
ma clara, as infor­
mações recebidas.

18. Identificar os
diferentes instru­
mentos utilizados
para medir.

19. Realizar opera­
ções envolvendo me­
didas de superfície.

20. Concluir, que o
homem modifica o
meio físico com o
seu trabalho: prepa
rando o solo, plan­
tando e criando ani.
mais.

21. Concluir que
todo o trabalho hu­
mano é criativo.
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CONTEÚDOS ATIVIDADES OBJETIVOS

-

- Entrevista:
. convidar alguém da
comunidade, para falar
sobre os tipos de solos
adequados ao plantio
(obj. 14, 15);
. elaboração de convi­
te pela turma - corre­
ção cooperativa (pro­
fessor e alunos);
. roteiro para a elabo
ração das perguntas:
plantas que precisam

de muito calor;
plantas que se dão

melhor no frio;
plantas que precisam

mais de agua;
plantas peculiares de
cada lugar;
tipo de solo do estado;
como é o solo do muni­

cípio ;
. relatório individual
da entrevista.

- Mural sobre os produ
tos do estado e das re
gioes.

- Organizar, com o
grupo, um canteiro,
calculando a sua ãrea,
o que plantar, relacio
nando com o tipo de
solo e o tempo que
terão para plantar, a
quantidade de sementes
a ser utilizada.

- Tempestade mental
sobre os instrumentos
para medir: comprimen­
to, massa e tempo;
. resolução de situa­
ções-problema envolvendo
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CONTEÚDOS ATIVIDADES OBJETIVOS'

medidas de superfí­
cie (ob j. 16, 19,
20).

- Discussão

"0 homem que trabalha
no campo, roçando o
mato, lavrando a ter­
ra, semeando, cuidan­
do da plantação,^cri­
ando animais estã aju
dando a si mesmo, ã
sua comunidade e par­
ticipando do desenvol^
vimento do país"?
(obj. 17, 17, 21, 22).
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PESCARIA Um domingo de v estão, aiegste, c/teZo de aoí.

EZca vão chegando a pê, de bicideia, de

automovei, de ônibuA. Pastam, oiham e eAcoihem

um bom Zugast ã beista do >tio. pestio daA

constedeistaA.

São oa pcaaooa que goAiam de peAcast e eApestam

a A emana inieista pasta Ae divestiistem no domingo.
Tstazem vastaA, anzõiA, íacoa, iinhaA e - o maiA

imposistanie - muista paciência.

Se houvest um ftio pestio de Aua caAa, você
podestã peAcast neie quaAe o ano iodo, menoA numa

época: quando oa peixeA coAiumam deAovast.

Posl que Aesta que é pstoibido peAcast neAAa

época?

Texto gerador: Pescaria - Editora Abril - página 50

Técnica de
exploração: Análise parcelada do texto

Duração provável: 6 dias

Texto
complementar: 0 pescador

Áreas de estudo: Comunicação e Expressão, Integração
Social, Ciências Físicas e Biológicas

CONTEÚDOS ATIVIDADES OBJETIVOS

- Pontuação, pontos
de exclamação e in­
terrogação, traves­
são •

- Acentuação tônioa
(regras de acentua­
ção ) .

- Leitura oral (obj.
1, 3)
. pesquisa das pala­
vras desconhecidas.

- Debate
. o professor deverá
conduzir um debate a
respeito do texto,

1. Identificar__e in
terpretar a ideia
central do texto e
ideias correlaciona
das .
2. Redigir e enca­
minhar correspondên
cia, em estilo in­
formal, ãs pessoas
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CONTEÚDOS ATIVIDADES OBJETIVOS

- O homem e a cul­
tura
. os costumes

- 0 município

- Características
do município e do
estado.
- Condições físi­
cas (clima, aciden
tes geográficos).

- Importância eco­
nómica e utiliza­
ção dos rios como
vias de comunica-
ção/lazer e subsi£
tência.

- Interação do ho­
mem com os animais:
. formas de apro­
veitamento do ani­
mal pelo homem;
. alimentos de
origem animal.

- Interação entre
os animais e o
meio.

procurando fazer com
que os alunos rela­
cionem seu conteúdo
com as suas experiên
cias, como por exem­
plo :
. que outras formas
de lazer os alunos
conhecem?
. a pescaria é prat_i
cada no lugar onde
moram?
. quando um rio tem
boas condições para
a pesca?
- Sistematização do
debate (obj. 4, 5,
6, 9).

- Pesquisa
. os alunos pesqui­
sarão em revistas ou
jornais a respeito
de entidades ligadas
ã pesca e poderão
convidar um elemento
da comunidade ou de
alguma entidade, en­
tendida sobre o as­
sunto, para fazer
uma palestra sobre
pesca, sua epoca
etc., no rio do mu­
nicípio, ou próximo
a este (obj. 1, 3,
4, 10, 11).
Material de apoio:

- Enciclopédia - 0
Mar - n? 21, pági­
nas 14, 15 , 16, 17,
22, 23, 24, 25.
- Enciclopédia - Os
Animais - n9 11, pá
ginas 16, 17, 18.

da comunidade.

3. Expressar, espon
taneamente, por
meio de sons, for­
mas e cores, os
acontecimentos,
idéias, sentimentos.

4. Caracterizar as
condições físicas
do município e do
estado (clima, prin
cipais acidentes
geográficos).

5. Analisar a impor
tância dos rios na
vida das diferentes
regiões, destacando
os de maior impor­
tância .

i
6. Comparar o modo
de vida das pessoas,
de acordo com o lu­
gar em que vivem,
devido ã influência
da paisagem física
e cultura.

7. Organizar conjun
to de animais que
vivem na água.

8. Reconhecer a im­
portância dos ali­
mentos de origem
animal, que atendem
ãs necessidades do
organismo.

9. Relatar, de for­
ma clara, os fatos
observados, as expe
riências vividas. —

10. Fazer resumos
sobre leitura e es­
tudos realizados.
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CONTEÚDOS ATIVIDADES OBJETIVOS

- Texto - 0 Pescador -
livro Boa Pergunta -
páginas 130, 131.

- Redação de bilhete:
. o professor solici­
ta aos alunos que es­
crevam um bilhete,
convidando um amigo
para uma pescaria.
Mencionar no bilhete
o local de encontro,
o dia, a hora’ etc.
(obj. 1, 2, 11).

- Exposição do pro­
fessor, revendo: cli­
ma, principais aciden
tes geográficos do mu
nicípio e do estado.

- Com o auxílio do
mapa político do esta
do, solicitar aos alu
nos que identifiquem
os princigais aciden­
tes geográficos do es
tado (obj . *+ , 12 ) .

- Localização, no
mapa, dos rios de
maior importância
(obj. 5, 12).

- Tempestade mental:
. o professor solici­
ta aos alunos que
façam uma lista dos
pescados que conhecem
e os que são mais con
sumidos na comunidade;
. grupos de alunos
reúnem receitas de
pratos, preparados
com peixes e orga­
nizam um álbum
(obj . 7 , 9).

- Palestra:
. convidar um medico

11. Reconhecer o
lazer, como uma das
necessidades dos
homens.

142



CONTEÚDOS ATIVIDADES OBJETIVOS
do Posto de Saúde
para falar da impor­
tância dos alimentos
de origem animal, ■
que atendem ãs neces
sidades do nosso or­
ganismo (obj . 8, 10).

- Leitura em grupo
. grupo A - A Aventu
ra do Homem n9 9;
. grupo B - Texto:
Alimentação - neces­
sidade número um
(Boa Pergunta);
. grupo C - Texto: A
alimentação da crian
ça (Boa Pergunta);
. grupo D - Alimenta
ção - Livro Nosso
Mundo.

- Plenário - apresen
tação dos trabalhos
dos grupos (oral:
trabalho individual -
redação).

- Elaboração de um
texto sobre a impor­
tância dos alimentos
de origem animal
(obj. 8, 10).

- Debate:
. quais os rios bra­
sileiros navegáveis?
. quais os tipos de
embarcação mais uti­
lizados ?
. que tipo de ativi­
dade económica é
mais comum nas regiões
banhadas pelos rios?

- Sistematização do
debate: elaboração de
um texto, pelos alunos.
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CONTEÚDOS ATIVIDADES OBJETIVOS

com as ideias surgidas
durante o debate (obj.
1, 6, 9, 10).

- 0 professor leva à
classe recortes de re­
vistas que ilustrem
outras regiões do país.
. os alunos discutem
o modo de vida das
pessoas desses luga­
res, o tipo de ativi­
dade económica, cuítu
ral, social etc (obj.
1, 3, 6).
- Atividade extra-cla£
se: havendo oportuni­
dade, professor e alu
nos combinarão uma
pescaria (obj. 11).

- Noções dadas pelo
professor sobre pon­
tuação (exclamação,
interrogação e tra­
vessão ) (obj. 13)
. durante a redação
dos textos pelos alu­
nos, o professor in­
troduzirá a noção de
pontuação , mostrando
aos alunos sua impor­
tância para a clareza
dos textos redigidos
(exclamação, interro­
gação e travessão)
(obj. 2, 9, 10, 13).

- Exposição pelo pro­
fessor
. noção de acentuação
tônica (obj. 14).

- Trabalho individual.

- Exercícios de fixação
(obj. 2, 9, 14).
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0 HOMEM NM l/II/E S(5t 0 /tomem iempoe vZue em comunidade. Veóde

pequeno. Pnimeioo com a ^omitia. Depoti, ha

eócoia e no taabaiho. £ impootante Aabeo

conviveu com tu pet>f>oab. Não impoata quai o tipo

de comunidade em que o homem vive. 0 impootante

e que ete viva bem e que paoticipe do A poobiemaé

e da vida doò ouiaoi homenò. É na comunidade que

o homem encontna meioò de coe&cen. na vida,
iutando, taabaihando com ^é. É na comunidade que

o homem apnende a ae^peitao o poÕximo.

Texto gerador: 0 homem não vive só - Editora Bloch -
pagina 70

Técnica de
exploração: Agrupamento de ideias centrais do texto

Duração provável: 6 dias

Texto
complementar: Ordem e Progresso

Áreas de estudo: Matemática, Comunicação e Expressão,
Integração Social

CONTEÚDOS

- O homem e o seu
meio ambiente:
. a família como
base da sociedade;
. o homem e sua co
munidade;
. várias formas de
comunidade (escola,
grupo de trabalho,
grupo de lazer);
. o homem e a
pátria;

ATIVIDADES

- Trabalho de grupo:
. grupo A - por que o
homem vive em comuni­
dade?
. grupo B - quais as
formas de agrupamen­
tos sociais dos nos­
sos antecessores?
(obj. 1, 2, 5).

- Exposição pelo pro­
fessor: noção de sinô
nimos e antónimos
(obj. 4).

OBJETIVOS

1. Identificar e in
terpretar a ideia
central do texto e
as ideias correla­
cionadas .

2. Fazer resumos
sobre leitura e es­
tudos realizados.

3 . Identificar a
função das palavras
na frase,^relacio­
nando-as ãs classes
a_que pertencem (si
nônimos, antônimosT
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CONTEÚDOS ATIVIDADES OBJETIVOS

. os direitos e de
veres do homem (di^
reitos de liberda­
de, voto, prote­
ção, assistência
social, instrução,
higiene e saúde,
deveres para com
o serviço militar,
amor e honra ã
pátria) .

- 0 município:
. principais servi.
ços existentes no
município: Posto
de Saúde, INPS, es
colas, hospitais,
MOBRAL etc.

- Comunicação:
. forma e meio usa
do pelo homem (lin
guagem oral e es­
crita ) .

- Valor absoluto
e relativo dos al­
garismos .

- Adição, divisão,
multiplicação, sub
traçao.

. exercícios de fixa
ção das noções dadas
(obj. 3, 4 ) ;
. com o trabalho ela
borado pelos alunos,
o professor destaca­
ra as frases e os di
versos elementos com
ponentes, relacionan
do-os com as classes
a que pertencem
(obj. 3, 4) .

- Debate:
. o que ê comunidade?
. a comunidade como
parte do município -
sistematização (obj.
1, 2, 4, 5, 7, 8).

- Trabalho em grupo:
. grupo A - fazer
uma pesquisa sobre a
densidade e a popula
ção do município;
. grupo B - identifi
car na sua cidade
outras formas de
agrupamento sociais,
além da família e a
escola ;
. grupo C - listar
as instituições que
prestam serviço no
município (saude,
previdência social,
religioso, seguran­
ça etc.) ;
. palestras por ele
mentos da comunida­
de: esclarecimentos
quanto aos benefí­
cios prestados por
esses órgãos (obj.
1, 8).

4. Identificar as
palavras, agrupan­
do-as por equivalên
cia, oposição (sino
nimo, antónimo).

5. Corrigir, orien­
tado pelo profes­
sor, seus trabalhos
de língua escrita.

6. Comparar manche­
tes de dois ou mais
jornais int.erpretan
do-as e buscando re
digir sua própria
versão.

7. Identificar a
sua comunidade como
parte do município.

8. Identificar ins­
tituições que pres­
tem serviços ã popu
lação do município
e do estado.

9. Identificar as
principais ocupa­
ções dos habitan­
tes., relacionando-
as ãs atividades
económicas, sociais,
artísticas, cientí­
ficas, educacionais
e militares.

10. Enumerar os di­
reitos e deveres
para com a família
e a pátria.

11. Identificar o
valor absoluto e re
lativo dos algaris­
mos em um número na
tural.

146



CONTEÚDOS ATIVIDADES OBJETIVOS

- Plenário - apresen­
tação do trabalho dos
grupos .
. Redação da síntese
final (obj. 1, 2, 8).

- Material de apoio:

. livro Textos;

. biblioteca munici­
pal . Outras.

- Pesquisa:
. principais ocupa­
ções, ou tipos de
trabalhos desenvolvi
dos na sua cidade
(obj . 9 ) .

- Material de apoio:

. livro Textos;

. revistas;

. jornais;

. outros materiais.

- Trabalho em grupo:
. discussão circular:
expor os direitos e
deveres, que cada um
considera importante
para com sua família,
sua profissão e para
com a pátria e o que
cada indivíduo pode e
deve fazer, como con­
tribuição para o de­
senvolvimento da cul­
tura brasileira (obj.
9, 10) ;
. sistematização,
pelo professor.

- Debate:
. os alunos deverão
comparar dois ou mais
artigos de jornais,

12. Realizar opera­
ções de adição, sub
tração, multiplica­
ção e divisão entre
números naturais.

13. Resolver situa­
ções-problema, en­
volvendo conhecimen
tos adquiridos.

14. Relatar, de for
ma clara, os fatos
observados, as expe
riências vividas.

147



CONTEÚDOS ATIVIDADES OBJETIVOS

•

ou revistas, que envol
vam o homem e a socie­
dade ;
. discutir os proble­
mas encontrados nessa
manchete e quais as so
luções que o grupo su­
gere ;
. fazer um trabalho,
utilizando a versão
do grupo (obj. 3, 4,
5, 6).

- Material de apoio:
. jornais
. revistas

- Debate:
. quais os deveres do
cidadão para com sua
comunidade ?
. participação de cada
um para benefício da
comunidade, nos aspec­
tos: saúde, segurança,
educação, lazer (obj.
9, 10, 14).

. Trabalho de grupo:
redigir, em grupo, a
síntese do debate,
abordando cada um dos
aspectos (obj. 1, 2,
9, 10).

- Plenário - apresen­
tação da síntese aos
demais grupos (obj.
2, 9, 10, 14).

- Tempestade mental:
. elaboração de rotei­
ro de entrevista com
representante do IBGE
sobre: população do mu
nicípio, extensão geo­
gráfica do município,
número de habitações
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CONTEÚDOS ATIVIDADES OBJETIVOS

no município (obj. 5,
8) .
. entrevista com repre
sentante do IBGE (obj.
8) .

- Trabalho de grupo:
. elaboração da sínte­
se da entrevista (obj.
2, 5, 14);
. levantamento dos da­
dos numéricos, durante
a entrevista.

- Exposição, pelo pro­
fessor, sobre o valor
relativo e absoluto
dos algarismos (obj.
11).
- Trabalho individual:
. fixação da noção:
valor relativo e abso­
luto do algarismo
(obj. 11).

- Trabalho de grupo-
. cálculos, aplicando
as quatro operaçoes em
situações-problema.
- Densidade demográfi­
ca do município:
. número de habitantes
por residência;
. concentração nas
zonas rural e urbana
(obj. 8, 12, 13).
- Trabalho de grupo:
. confecção de mural,
apresentando os resul
tados obtidos:
população;
extensão geográfica;
densidade demográfica;
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CONTEÚDOS ATIVIDADES OBJETIVOS

concentração popula­
cional nas zonas
rural e urbana (obj.
5, 8) .
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0 TRABALHADOR Todoh habem o quanto e impoatante o papei do

taabaihadoa no duenvotvimento de um paZh. É
que movimenta ah mãquinah na fiãbxtca, que

tn.abath.a na iavouaa, nah conhtauçõeh, nah iojah,

noh heAviqoh púbiicoh etc.

AntLgamente, no &tahii, havia poucah ietô que

pfLoeuaavam utabeZecea oh dÃaeitoh e ah

ob/ttgaçõeh do trabalhador.

É claro que uma hituação como eóta facilitava

a injuhtiqa.

A partir doh últimoh quarenta anoh e que foram
elaboradah muitah £eÍA que tratam da hituaqão do

trabalhador do Brahil. Eôhah leth formam o que
he chama legihlação taabathióta. Ktaaveh deiah

ehtão bem de^inidoh oh diaeitoó e ah obvtigaçõeh

do t/iabathado/t.

Conhecen. ehhah íeth e, poatanto, uma gaaantta

de todoh oh tftabaíhadoneh.

Texto gerador: 0 Trabalhador - Editora Abril - página 122

Técnica de
exploração: Analise Parcelada do Texto

Duração provável: 4 dias

Textos
complementares : - Desenvolvimento e formação profissional

- Contrato de trabalho
- Justiça é para todos
- Salário mínimo
- Fundo de Garantia e PIS

Áreas de estudo: Comunicação e Expressão, Matemática,
Integração Social
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CONTEÚDOS ATIVIDADES OBJETIVOS

- O valôr do traba
lho .

- Medidas de tempo.

- Medidas de valor.

- Diferentes tipos
de trabalho
- Pontuação
- Ortografia
- Concordância nomã.
nal e verbal
- Palavras quanto
ao número de síla­
bas

- Responsabilida­
des e direitos do
trabalhador

- Calculo de percen
tagem

- Leitura do texto
(obj. 1, 5).

- Analise estrutural
do texto (obj. 2, 5).

- Entrevista:
. os alunos entrevis­
tar-se-ão, dois a
dois, falando sobre
seu trabalho;
. apresentação das
entrevistas (obj. 4,
5) .

- Resolução de situa­
ções-problema, envol­
vendo os tipos de pa­
gamentos salariais:
diários, semanais,
quinzenais e mensais.

Debate:
. importância do tra­
balho no desenvolvi­
mento da comunidade e
do país;
. redação da sistema­
tização do debate
(obj. 4 , 5, 6, 7 , 8).

- Levantamento dos
tipos de trabalho
existentes na comuni­
dade e os benefícios
que trazem.
. agrupar palavras
com o mesmo número de
sílabas, utilizando a
listagem "Tipos de
trabalho" (obj. 11,
12) .

- Discussão:

- Discutir com o gru­
po, alguns aspectos
ligados ao trabalha­
dor, sobre direitos e

1. Identificar e
interpretar a ideia
central do texto e
ideias correlacio­
nadas .

2. Localizar o pe­
ríodo dentro do pa­
rágrafo e o parágra
fo dentro do texto.

3. Identificar no
período a oração
principal.

4. Relatar, de for­
ma clara, as expe­
riências vividas.

5. Realizar opera­
ções envolvendo me­
didas de tempo e
valor.

6. Concluir que
todo trabalho huma­
no é importante e
criativo.

7 . Conhecer e res­
peitar os padrões
ortográficos da lín
gua.

8. Corrigir, ou
aprimorar e reescre
ver os trabalhos da
língua escrita.

9. Agrupar as prin­
cipais atividades
económicas, relacio
nando os benefícios
que trazem.

10. Decompor a pala
vra em sílaba, cias
sificando-a, segun­
do o número de sila
ba'.

152



CONTEÚDOS ATIVIDADES OBJETIVOS

deveres:
. carga horária a cum
prir (jornada de tra­
balho );
. aposentadoria por
tempo de serviço;
. segurança e higiene
do trabalho: aciden­
tes de trabalho, como
evitá-los e direitos
relativos ao acidenta
do (obj. 11, 12).

- Palestra:
. convite a pessoa da
comunidade, para dar
esclarecimentos sobre:

INPS
Férias
Aposentadoria
. relato individual
sobre o tema da paleí?
tra.
- Análise estrutural
do texto do relatório
(obj. 6, 7, 8, 12,
13, 14).

- Resolução de situa­
ções-problema, envol­
vendo a porcentagem
de desconto do INPS e
salário (obj. 15).

11. Reconhecer que
há leis que regula­
mentam os direitos
e deveres dos tra­
balhadores .

12. Identificar in£
tituições que^pres-
tam serviços á popu
lação do município
e do estado.

13. Relatar, de for
ma clara, os fatos
observados ou infor
mações obtidas.

14. Calcular percen
tagens de quantida­
des conhecidas.
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ALIMENTAÇÃO:

NECESSWAPE

NÚMERO UM

Até ai plantai pAecltam de. attmentoi pasta

continuai vZva<5. Oi alimentai dai plantai estão

na teista, noi aduboi e. no gói caAbonico do oa.

Todoi oi animais também plecliam atimentai-ie.

A dlfieiença entie a alimentação dai plantai,
doi animais e doi homem estã no tipo de comtda

de que cada um neceaita. A alimentação de um

cavalo de coAStlda e a de um cavalo de puxaA.

caststoça -ião dl^estentes. É asiim poique o cavalo
de coAStlda piec-isa iest teve e veloz e o de puxai

caAAoça paecisa iei ^oate e aeslitente.'

Acontece o mesmo com as penoas. Uma cntança

novlnha não pAectia comei a mesma comtda que o

homem eieóctdo. Não ptcec-ita nem pode. Pala oò

vethoò, também, a attmentação deve s>ei dt^eiente.

c) biaAttetio come pouca veiduia e legume.
VeiduAaA e legumes òão ímpofitanteA pasta dast óaúde

ao coApo, maz> quas>e nunca a gente encontia vestde

na meia doi bstaitletstoi.

Castne também (,atta. E também um attmento

tmpoitante.

Nenhum homem pode iest ^olte ie não comei castne

e vegetatt. A ^atta deaei attmentoi pode cacuast
a deónutsitção e ate a moAte.

Texto gerador: Alimentação: necessidade número um -
Editora Abril - página 12

Técnica de
exploração: Análise parcelada do texto

Duração provável: 6 dias
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Textos
complementares:

Áreas de estudo:

- A alimentação da criança
- A mã alimentação

Ciências Físicas e Biológicas,
Matemática, Comunicação e Expressão

CONTEÚDOS ATIVIDADES OBJETIVOS

- Alimentação, como
necessidade básica
para a sobrevivên­
cia dos seres
vivos: vegetais,
animais irracio­
nais e o homem;
. funções dos ali­
mentos (nutritivos,
energéticos, gra-
xos ) ;
. alimentação ade­
quada nas diversas
fases da vida;
. diferença entre a
alimentaçao das
plantas, dos animais
e dos homens;
. as fontes de ali­
mentos: animal, ve­
getal e mineral;
. desnutrição causa
da pela falta de
carne e vegetais na
alimentação;
. higiene na prepa­
ração e conservação
dos alimentos;
. hábitos alimenta­
res nas diversas re
giões.

- Medidas de massa

- Medidas de valor
- Face ãs aberturas
que a redação do

- Debate:
. por que nos alimen­
tamos ?
. nos poderíamos vi­
ver se não existissem
as plantas?
. as florestas são im
portantes para ajudar
a manter a vida sobre
a Terra? (obj. 1, 5).

- Sistematização do
debate pelo professor,
registrando as idêias
que surgiram e que
despertaram maior in­
teresse, bem como de­
monstrando que há uma
cadeia no processo de
consumo da alimenta­
ção (os vegetais ali­
mentando o homem, os
animais e a terra).

- Trabalho diversifi­
cado

19 tempo:
. grupo A - agrupar
os vegetais que são
utilizados na alimen­
tação (trabalho com o
professor);
. grupo B - agrupar
os animais que sao
utilizados na alimen­
tação (trabalho inde­
pendente ) .

1. Reconhecer a im­
portância da alimen
tação.

2. Organizar conjun
tos de animais e ve
getais que são uti­
lizados na alimenta
ção.

3. Classificar os
alimentos conforme
a origem.

4. Reconhecer a ne­
cessidade de uma
alimentação adequa­
da .
5. Concluir que hã
uma cadeia no pro­
cesso de consumo da
alimentação: os ve­
getais alimentando
o homem, os animais
e a terra.

6. Reconhecer a im­
portância dos ali­
mentos de origem
animal, que atendem
ãs necessidades do
organismo.

7. Reconhecer a ne­
cessidade da higie­
ne para a^preserva-
ção da saúde .

8 . Reconhecer os
alimentos de origem
vegetal, proprios
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CONTEÚDOS ATIVIDADES OBJETIVOS
próprio texto pos­
sibilita, poderá
ser estudado:
. concordância
verbal e nominal;
. partes da ora­
ção;
. artigo definido
e indefinido;
. pontuação.

2? tempo:
. grupo A - agrupar
os animais que sao
utilizados na alimen
tação (trabalho com
o professor);
. grupo B - agrupar
os vegetais que são
utilizados na alimen
tação (trabalho inde
pendente) .

- Plenário - todo o
grupão

- Sistematização
pelo professor, con­
cluindo que :
. a raça bovina é a
que mais fornece ali
mentos ao homem,
como por exemplo:
carne verde (carne
ao natural), miúdos
(coraçao, miolos, fí
gado, rins, bucho),
bem como carne conge
lada e charqueada;
. os alimentos extra
idos dos suínos, ca­
prinos, aves, peixes
e da abelha, são es­
sencialmente úteis;
. as verduras são in
dispensáveis na ali­
mentação .

- Elaboração de mu­
ral, contendo figu­
ras de animais e dos
alimentos por eles
fornecidos (obj. 2,
3, 6).

Material de apoio:

livros do Posto Cul­
tural ;

da região, mais co­
muns a alimentação
do brasileiro.

9. Identificar a im
portância das medi­
das de massa e valor.

10. Realizar opera­
ções, envolvendo me
didas de massa e
valor.

11. Relatar, de for
ma clara, os fatos
observados e expe­
riências vividas.

12. Corrigir, ou
aprimorar e reescre
ver seus trabalhos
de língua escrita.

13. Identificar a
função das palavras
na frase, relacio-
nando-as ãs classes
a que pertencem.

14. Observar e em­
pregar, em contex­
tos , sinais de pon­
tuação .

15. Comparar manche
tes de dois ou mais
jornais, interpre­
tando-as e buscando
redigir sua própria
versão.
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CONTEÚDOS ATIVIDADES OBJETIVOS

Enciclopédia A Aventu­
ra do Homem, n9 19;
Nosso Mundo;
Roteiro de Conhecimen­
tos ;
material da Biblioteca
Municipal.

- 0 professor solicita
aos alunos, que recor­
tem manchetes de jor­
nais e revistas que
falem de alimentação;
. os alunos, em gru­
pos , escolhem as melho
res (obj. 1, 8, 15);
. redigem, no grande
grupo, um texto que se
adapte mais à mensagem
contida nas manchetes,
observando e empregan­
do no texto os sinais
de pontuação (obj. 12,
14) .

- Grande círculo
. os alunos conversam
sobre os alimentos que
conhecem e a sua ori­
gem, onde encontra-los,
seu preço etc.

- Leitura em pequenos
grupos
. grupo A - leitura dc
Enciclopédia A Aventu­
ra do Homem, números
18 e 19;
. grupo B - leitura do
texto "Alimentação" do
Nosso Mundo (obj. 1,
3, 8, 9).

- Apresentação dos gru
pos :
. os coordenadores,
dos dois grupos,
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CONTEÚDOS ATIVIDADES OBJETIVOS
relatam o conteúdo das
leituras (obj. 1, 3,
6, 7, 11);
. elaboração, pelos
alunos, de um texto
sobre a higiene e con­
servação dos alimentos
(obj. 7, 12, 14);
. leitura do texto,
destacando palavras
nas frases, identifi­
cando-as quanto ãs
classes a que perten­
cem (obj. 1, 4, 13).

- Debate:
. os alunos debatem
sobre a importância
das medidas de capacji
dade e seu valor para
a vida pratica^(liga­
da ã alimentaçao);
. onde podemos comprar
o que comemos?
. qual o preço?
. onde compramos mais
barato?
. em que época se com­
pra mais barato?
. daquilo que comemos,
o que é comprado a qui.
lo, a litro?
. quais os instrumen­
tos utilizados para me
dir? (obj. 11, 9).

- Trabalho cooperativo
(professor e alunos);
. resolução de situa-
ções-probelma, envol­
vendo medidas de massa
e valor: tipo de ali­
mento, preço, região
de origem, transporte
(obj. 8, 9, 10).
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EMERATEL É muito imponlante pana o homem comunicas.-se

com os oulnos.

Quando você quen ^atas. com alguém que está num

tugan. bem pnoxlmo de você, não existe pnoblema.

É 4Õ pnocu/ian a pessoa ou escneven. um bilhete e
manda/t. Se a pessoa tlven telefone, ê 4Õ
tele^onan..

Mas e se você qulsen. 4e comunicas. com alguém
que estã -longe? Pon. exemplo, você estã no Ceanã

e a pessoa com quem você pn.ecisa f^alan. estã no

Rio Gnande do Sul. Se você tlven. ungêncla em

6 atas com a pessoa, como Õ que você &az?

Ate pouco tempo atnãs, no Enasll, nem se
pensava em convensan. com alguém que estivesse tão

longe.

Em 1962, ($oZ cnlada a Enpnesa Enasllelna de
Telecomunicações, a EMERATEL. Essa empaesa

montou um sistema DDD - Discagem Dlneta a

Distância, que possibilita que se faale pelo

telefone de um tugan. bem distante pana out/io, ate
mesmo do Bnasll pana outaos países.

Mo4 a EMERATEL senve pana outaas coisas mals.

Atnaves da EMERATEL a gente passa telegnamas multo
mals depaessa. Gnaças ã EMERATEL um pnognama de

televisão pode sen assistido peto Bnaslt Intelao

ao mesmo tempo.

Docê jã pensou como a EMERATEL vai ajudaa a

Integnação nacional?

Texto gerador: EMBRATEL - Editora Abril - pagina 106

Técnica de
exploração: Analise parcelada do texto
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Duração provável: 5 d ias

Textos
complementares: - Radio e TV

- Integração Nacional

Áreas de estudo: Integração Social, Comunicação e
Expressão, Matemática

CONTEÚDOS

- O homem e a cul­
tura
. o trabalho cria­
tivo do homem.

- Meios de comuni­
cação .

- Inter-relaciona-
mento entre os paí
ses, através dos
meios de comunica­
ção .
. principais vias
e meios se comuni­
cação e sua impor­
tância para a inte
graçao social e na
cional.

- Antónimos e sino
nimos.

- Ortografia - x,
ç, c.

- Medidas de tempo
. hora, minuto e
segundo;
. outras formas de
medir o tempo:
dia, semana, mês,
ano, século;
• instrumentos de
medir: relógio,
ampulheta.

ATIVIDADES

- Leitura do texto e
interpretação com os
alunos sobre:
. que meio de comuni
cação você usa para
falar com alguém ra­
pidamente ?
. o que foi criado
no Brasil e que faci_
litou a comunicação
com outros lugares
distantes ?
. o que é EMBRATEL e
para que serve?
(obj. 1, 2, 5, 7).

- Tempestade mental
. como as pessoas se
comunicam;
. os meios de comuní
cação mais usados no
seu município, esta­
do, Brasil (obj. 1,
2) .

- Sistematização
pelo professor sobre:
. a importância da
imprensa, do telégra
fo e do telefone
como meio de comuni­
cação (obj. 1, 2, 3);
. elaboração de um
texto de telegrama
(obj. 6 , 8 ) ;

OBJETIVOS

1. Enumerar os meios
de comunicação mais
usados no país, des
tacando a EMBRATEL-
como o mais moderno
sistema de comunica
ção.

2. Enumerar os meios
de comunicação mais
usados no município
e no estado.

3 . Concluir que
todo trabalho huma­
no é criativo.

4. Concluir que pon
tes, viadutos, tú­
neis, rodovias, fer
rovias facilitam a
comunicação de um
para outro lugar.

5. Concluir^que o
Brasil mantêm inter
câmbio com outros
países.

6. Expressar infor­
mações pessoais em
impressos telegráfi.
cos .

7. Fazer resumos
sobre leitura e es­
tudos realizados.
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CONTEÚDO ATIVIDADES OBJETIVOS
Leitura de calen

dário
. visita ao telégrafo
para entrevistar um
funcionário e redigir
um telegrama (obj.
6, 7 , 8, 9) •

Material de apoio:

Nosso Mundo
Livro Texto

- Pequena exposição
do professor sobre
como os meios de comu
nicação fazem com que
as informações che­
guem em menos tempo.
(Em 1800, uma carta
para chegar em outro
estado levava um mês
e atualmente a carta
chega em 3 ou 4 dias)
. porque isto aconte­
cia ;
. evolução dos meios
de comunicação;
. medidas de tempo
(divisão do dia, do
mês e do ano, a noção
de século e milénio);
. instrumentos para
medir tempo (obj. 3,
10, 11, 12, 13).

Material de apoio:
Livro de Matemática

- Atividade de fixa­
ção: medidas de tempo
(obj. 12)

- Pesquisa
. grupo A - a escrita
como meio de comunica
ção; .

8. Conhecer e res­
peitar os padrões
ortográficos da lín
gua (x, ç, c).
9. Classificar as
palavras, agrupan­
do-as por equivalên
cia e oposição (si­
nónimo e antónimo).

10. Identificar a
importância das me­
didas de tempo e ve
locidade para a vi­
da prática.

11. Identificar os
instrumentos para
medir tempo.

12. Utilizar adequa
damente as unidades
padronizadas de tem
po.

13. Realizar opera­
ções envolvendo me­
didas de tempo.
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CONTEÚDOS ATIVIDADES OBJETIVOS

. grupo B - os meios
de comunicação de an­
tigamente ;
. grupo C - a impor­
tância das estradas,
pontes, ferrovias
como meios que facili^
tam a comunicação de
um para outro lugar;
. grupo D - a criação
do telégrafo;
. grupo E - a criação
do telefone;
. grupo F - as comuni.
cações via satélite
(obj. 3, 4, 7, 8, 9).

- Plenário - apresen­
tação da pesquisa pe­
los grupos (obj. 3,
4, 7 , 8 , 9) .

- Sistematização pelo
professor, demonstran
do a capacidade cria­
tiva do homem e a im-1
portância de todos os
meios de comunicação
para o desenvolvimen­
to do país e, também,
para manter intercâm­
bio com outros países
(obj. 1, 3 , 4, 5).

Material de apoio e
Consulta:

Enciclopédia A Aventu
ra do Homem n9 3
Nosso Mundo
Roteiro de Conhecimen
tos
Para sua Informação

Glossário
Livro Texto
Nosso Mundo
Enciclopédia n? 3

162



CONTEÚDOS ATIVIDADES OBJETIVOS

•

Roteiro de Conhecimen
tos

- Leitura do texto do
livro pelo professor,
separando as palavras
escritas x/ç/c (próxi
mo, urgência, integra
ção (obj. 8).

- Fixação dos concei­
tos através de exerci
cios (obj. 8).

- Exposição pelo pro­
fessor sobre noções
de sinónimos (conver­
sar, empresa), antôni
mos (distante, depre£
sa) (obj. 9).

- Atividades de fixa­
ção (obj. 9).

- Elaboração de rotei
ro de entrevista sobre
formas e equipamentos
utilizados, para im­
pressão .

- Realização de entre
vista com tipógrafo
(aluno ou pessoa da
comunidade).
- Redação da síntese
da entrevista.

- Pesquisa sobre "co­
municação por telefo­
ne" .
. quando e onde surgiu;
. quem inventou;
. benefícios que trou
xe;
. a distância que al­
cança (obj . 6 , 8 ) .
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0 GRANDE SONHO PedAo JanuÓAlo é um openãAlo que. ganha doli

talãAlot mlnlmot poA mêt. PedAo moAa em cata

alugada e o aluguel e bem alto, emboAa a cata não

teja gAande colta. No ^lm do mêt, o dinheiro mal
dã paAa a iua família comeA e vettlA.

Um dia, Pedro Januário leu num jornal uma

noticia que o encheu de etperançat. 0 jornal

dizia:

"Em menot de doló anot, um milhão de

Aetldenclat terão entreguet a acua proprletárlot,

abrigando cerca de tete mllhõet de bratllelAot.

Tudo Zi4o, graçat ao Plano Nacional de

Habitação".

Era a realização de teu tonhol Pedro já te

via, com a família dentro da tua catlnha.

Decidiu pedir Infiormaçoet tobre o Plano Nacional

de Habitação. Aò-blm, podeAa conheceA a manelAa

de compAaA uma caòa, etcolhendo um plano de
acoAdo com teu òalÕAlo.

Texto gerador: 0 grande sonho - Editora Abril - página 40

Técnica de
exploração: Agrupamento de ideias centrais do texto

Duração provável: 6 dias

Textos
complementares : - Moradia, uma necessidade, um problema

- A casa em primeiro lugar
- Mutirão

Áreas de estudo: Comunicação e Expressão, Matemática,
Ciências Físicas e Biológicas, Integração
Social
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CONTEÚDOS ATIVIDADES OBJETIVOS
- Ação Social do
Governo:
. Plano Nacional
de Habitação:

. BNH

. COHAB

. FGTS etc

- Flexão de for­
mas verbais.

- Acentuação tô­
nica .

- Financiamento -
plano de acordo
com o salário;
. cálculo de por­
centagem ;
. medidas de tempo.

- Tipos de habita­
ção :
. materiais de
construção;
. maiores oportun^
dades de emprego;
. palavras deriva­
das (nomes das pro
fissões ) ;
. higiene habita­
cional .

- Operações com os
números naturais,
em qualquer grau
de complexidade;
. cálculo de perí­
metro e de área de
figuras planas.

- Leitura do texto:
. analisar, no texto,
as formas verbais;
. sublinhar as pala­
vras acentuadas,
classificando-as se­
gundo o n9 de síla­
bas (obj. 1, 2).

- Pesquisa em grupo -
leitura de jornais e
revistas para saber
o que é o Plano Na­
cional de Habitação
(BNH);
. elaboração de um
texto sobre o Plano_
Nacional de Habitação
(obj. 1, 3, 4, 5).

- Entrevista:
. redação cooperativa
do convite;
. formulário das per­
guntas da entrevista;
. entrevistar repre­
sentantes da Companhia
de Habitação (COHAB)
local, de uma Coopera
tiva Habitacional, da
Caixa Económica sobre
como conseguir o fi­
nanciamento para me­
lhorar a casa, ou con
seguir a casa própria
(obj. 4 , 6 , 7 );
. resolução em grupo,
de situações-problema,
envolvendo o cálculo
de financiamento de
empréstimos, plano de
acordo com o salário
(obj. 4 , 7 , 8).

- Trabalho de grupo -
formar 3 grupos que
deverão desenhar a
.planta de uma casa,

1. Identificar e in
terpretar a ideia
central do texto e
ideias correlaciona
das .

2. Flexionar formas
verbais reestrutu-
rando frases em tex
tos .

3 . Comparar manche­
tes de dois ou mais
jornais, comparan­
do-as e buscando re
digir sua própria
versão.

4. Identificar as
soluções que o Go­
verno apresenta
para o problema da
habitaçao.

5. Observar e empre
gar em contextos,
sinais de pontua­
ção .

6. Redigir corres­
pondência em estilo
informal, a pessoas
da comunidade.

7. Listar soluções
que o Governo apre­
senta para os gran­
des problemas brasi^
leiros.

8 . Calcular percen­
tagem de quantida­
des conhecidas.

9. Utilizar, adequa­
damente, as unidades
padronizadas de com­
primento .

10. Realizar o cálcu
lo de perímetro e ~

165



CONTEÚDOS ATIVIDADES OBJETIVOS

que eles considerem
ideal para a saúde e
que seja apropriada
ao clima local.

- Plenário - 0 profe£
sor irá discutir com
a classe as plantas
apresentadas (obj. 9,
10, 11, 12).

- Entrevista - os alu
nos poderão entrevis­
tar empreiteiros, mes
tres de obras, sobre
a orientação ideal
das casas, construção
e conservação das mes
mas .

área, envolvendo fi_
guras geométricas
já conhecidas.

11. Reconhecer a im
portância da higie­
ne na preservação
da saúde.

12. Analisar a in­
fluência do clima
no tipo de habita­
ção (material de
construção).

13. Identificar as
palavras derivadas
(pedreiro, carpin­
teiro ) .

- Tempestade mental:
. profissões ligadas
ã construção de casas.

- Trabalho de grupo -
os alunos poderão or­
ganizar um mural com
tipos de habitações,
relacionando materiais
empregados na constru
ção.

- Trabalho cooperati­
vo :
. cuidados necessá­
rios com a casa;
. organizar, com o
grupo, equipes para
melhorar as condições
ambientais da sala de
aula (obj. 11, 12,
13).

- Pesquisa:
. grupo A - levanta­
mento das indústrias
de material de cons­
trução, existentes
no município e/ou es
tado;

14. Listar as_prin-
cipais produções do
município.

15. Identificar ca-
racterísticas do mu
nicípio.

16. Identificar as
diversas formas de
utilização, pelo ho
mem, dos recursos
do meio, em diferen
tes lugares.

17. Fazer resumo do
estudo feito.

18 . Organizar con­
junto de vegetais
utilizados na cons­
trução de abrigos,
na decoração de am­
bientes etc .

19. Realizar as ope
rações de adiçao,
subtração, multipli
cação e_divisão,
entre números natu­
rais com qualquer
grau de complexidade.
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. grupo B - levanta­
mento dos tipos de
habitações existen­
tes no município
e/ou estado;
. grupo C - levanta­
mento de indústrias'
de móveis existen­
tes no município e
o tipo de madeira
mais utilizada.
- Plenário - relató­
rio do grupo (obj.
5, 14, 15, 16, 17,
18) . •

- Resolução de si­
tuações-problema, en
volvendo o cálculo
dos diferentes mate­
riais de construção,
a quantidade de ma­
terial a ser utiliza
do pelas respectivas
áreas da casa, preço
do material por me­
tro quadrado etc.
(obj . 8, 9, 19, 20).

- Material de apoio:
Enciclopédia A Aven­
tura do Homem, vol.
18 e 22.

20. Realizar o cál­
culo de perímetro e
áreaj envolvendo fi
guras geométricas
planas.

21. Realizar opera­
ções , envolvendo me
didas de comprimen­
to .
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